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Resumo 
 
O aparecimento da Web 2.0 veio revolucionar a forma como acedemos à 
informação, construindo novos espaços de construção e transmissão do conhecimento, 
permitindo deste modo comunicar, independentemente do espaço e do tempo, e fomentar o 
acesso à educação e formação ao longo da vida. As redes sociais são um exemplo concreto 
de uma ferramenta da Web 2.0 de grande relevância, e é inquestionável a importância e o 
sucesso destas no contexto da nossa sociedade. A sua utilização tem vindo a crescer no 
domínio da educação, possibilitando que sejam também uma ferramenta de elevadas 
potencialidades para o desenvolvimento profissional do docente. Assim, as redes sociais 
surgem como potenciais instrumentos de comunicação, interação, partilha e trabalho 
colaborativo, que são essenciais para o crescimento profissional dos docentes, quer em 
ambientes formais, quer em ambientes informais de aprendizagem. 
Este estudo teve como base uma rede social sobre Educação Sexual – rede social 
EsnaEScola – que foi criada por um grupo de professores em prol de um objetivo comum: 
“promover a discussão e a partilha de conhecimentos e de experiências no âmbito da 
Educação para a Saúde, em particular da Educação Sexual” (in ESnaescola). 
A finalidade do estudo consistiu em proporcionar dados relevantes para uma 
melhor compreensão das potenciais influências do uso das redes sociais web 2.0 na 
formação de professores, proporcionando um contexto específico para esse efeito.  
Tendo como ponto de partida essa finalidade, o problema e as questões orientadoras 
do estudo, foram analisadas todas as interações da rede, no decurso do período de um ano, 
de forma a perceber toda a estrutura constitutiva da rede, bem como as diferentes 
dinâmicas de interação, o posicionamento e o papel de cada membro no interior da rede e 
de que forma é que essas posições exerciam um papel fundamental na própria sustentação 
da rede. 
 
Palavras Chave: Redes Sociais, Web 2.0, Redes Sociais de Professores, Formação formal e 
Informal. 
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Abstract 
 
The appearance of Web 2.0 has revolutionized the way we access information, 
offering new tools for construction and transmission of knowledge. It enables us to 
communicate independently of space and time, improving the access to education and 
training throughout life. The social networks are an important example of a Web 2.0 tool, 
and their importance and success is clear in our society. The usage of social networks has 
been increasing in education, presently they are a very important tool for professional 
development. Therefore, social networks emerge as potential tools of communication, 
interaction, sharing and collaborative work, which are essential elements to the 
professional development of teachers, whether in formal or in informal learning 
environments. 
This study is based on a social network about sexuality education – EsnaEScola, 
which was created by a group of teachers with the following objective: "to promote 
discussion and sharing of knowledge and experience within the Health Education, in 
particular the Sexual Education "(in ESnaescola). 
The present study has as major goal, to provide relevant data for a better 
understanding of the potential influence of the usage of social networking Web 2.0 in 
teacher education, providing a particular context for this purpose. 
Driven by this goal, it has been analyzed every interaction of the network, during 
one year. This analysis was done in order to understand the entire constitutive structure of 
the network, as well as the different dynamics of interaction, the place and the role that 
each member plays in the network, and how have these positions played a key role in 
sustaining the network itself. 
 
Key words: Social Network, Web 2.0, Teachers’ Social Networks, Formal and Informal 
Learning Environments. 
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1. Introdução 
 
As duas secções iniciais deste capítulo introdutório constituem uma apresentação 
do contexto do estudo, incidindo em dois aspetos essenciais que estiveram na origem da 
realização do estudo que se relata nesta dissertação: a emergência das redes sociais na Web 
2.0 e a recente tendência de investigação em educação sobre redes sociais. Apresenta-se, 
de seguida, o problema, questões orientadoras e objetivos do estudo e descreve-se 
resumidamente o caso que constituiu o campo empírico da investigação. Na quarta secção 
refere-se a relevância do estudo e, na última, indica-se o modo como a dissertação se 
apresenta organizada. 
 
1.1. A Web 2.0 e as Novas Redes Sociais 
Nas duas últimas décadas, com o surgimento e evolução da web, temos vindo a 
assistir a profundas mudanças na forma como se comunica online. 
O aparecimento da Web 2.0 veio revolucionar a forma como acedemos à 
informação, construindo novos espaços de construção e transmissão do conhecimento, 
permitindo, deste modo, comunicar independentemente do espaço e do tempo, fomentando 
o acesso à educação e formação ao longo da vida, o que resulta na criação de novos 
espaços sociais, novas formas de interação e a consequente (re)construção da identidade 
pessoal (Nóbrega, 2010).  
Novas possibilidades têm vindo a emergir com o aparecimento de aplicações cada 
vez mais amigáveis, expandindo radicalmente os formatos iniciais de comunição através 
do e-mail e do chat IRC. Com a Web 2.0, considerada como uma plataforma em que estão 
disponíveis um conjunto diversificado e flexível de serviços (O’Rilley, 2005), mas também 
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como transportando em si um conjunto de ideias com fortes implicações no modo como as 
pessoas interagem (Anderson, 2007), qualquer utilizador pode emitir informação e 
estabelecer novos pontos de comunicação através da criação de sites, como os blogs, 
partilhar com os amigos e/ou disponibilizar para todos, textos, fotos e vídeos, colaborar 
com utilizadores em todo o mundo na construção de algo, como é o caso da Wikipédia, 
criar e/ou participar em espaços de encontro, contato, reunião, troca, interação como o 
Facebook, a rede social online atualmente com maior número de utilizadores.   
Segundo a Wikipedia, “uma rede social é uma estrutura social composta por 
diversas pessoas ou organizações, conectadas por um ou mais tipos de relações, que 
partilham valores e objetivos comuns”1. Uma das características fundamentais da definição 
deste tipo de redes é o seu grau de abertura e partilha, o que possibilita relacionamentos 
horizontais e não hierárquicos entre os participantes das mesmas. Nestes termos, uma rede 
não é mais do que uma ligação social, onde a conexão mais importante entre as pessoas se 
processa através da identidade.  
Atualmente, é inquestionável o sucesso das redes sociais online no nosso 
quotidiano, quer no âmbito pessoal, quer académico ou profissional. Tudo isto é possível 
através da utilização de um software social que possui uma interface amigável, ou seja, de 
dificuldade diminuta ao nível da sua utilização. Assim, qualquer utilizador, ainda que 
detentor de parcos conhecimentos informáticos, poderá utilizar e tirar o máximo partido 
destas ferramentas, que integram em si mesmas uma panóplia de recursos. O seu uso pode, 
assim, gerar uma rede na qual os membros convidam os seus amigos, os seus conhecidos, 
os seus sócios, os seus clientes e demais pessoas das suas relações, para a integrar e, 
consequentemente, fazer crescer. No campo da utilização com carácter pessoal, temos 
                                                 
1 http://pt.wikipedia.org/wiki/Rede_social 
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diversas redes sociais, apenas para citar as mais famosas: Facebook, Orkut, MySpace, 
Twitter; de âmbito profissional, temos por exemplo a rede LinkedIn. 
O grande ponto comum e de contacto entre todos estes tipos de rede social é a 
partilha. Partilha de informação, conhecimento, interesses comuns e como corolário, a 
prossecução de objetivos que são também comuns. Com efeito, e no âmbito de uma 
realidade mais ampla, a intensificação da utilização das redes sociais pode traduzir-se num 
processo de fortalecimento da sociedade civil, o que levará inquestionavelmente a um 
plano de maior participação democrática e mobilização social, como se verificou, por 
exemplo, na chamada “primavera árabe”, que só foi possível, numa primeira fase, através 
da utilização das diversas redes sociais que estavam ao dispor das populações em causa. 
 
1.2. Redes Sociais Web 2.0 na Educação 
Nestes últimos anos temos assistido a um aumento do interesse da investigação em 
educação nas redes sociais e suas potencialidades educativas. Por um lado, porque os 
recursos, sempre em evolução, disponibilizados pela web 2.0, perspetivada como uma 
plataforma (O’Rilley, 2005) e reconhecidamente de grande aplicabilidade no domínio da 
educação (Anderson 2007, Richardson, 2006; Carvalho, 2008, Valentim, 2012) veio 
permitir que alunos e professores produzam e partilhem saberes, criando também redes e 
comunidades que favorecem a socialização do conhecimento, seja entre professores e 
alunos no âmbito da actividade letiva, ou na própria formação ao longo da vida dos 
docentes. Por outro lado, uma vez que vivemos numa sociedade cada vez mais tecnológica, 
a escola precisa de poder acompanhar este progresso ao ritmo que os alunos utilizam estas 
tecnologias na sua vida pessoal, e consciencializar-se também acerca da necessidade de 
incluir nos seus currículos as orientações e competências para lidar com estas novas 
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realidades. É, contudo, necessário entender o impacte do uso destas redes sociais nas 
escolas, de modo a possibilitar o repensar de algumas práticas, para serem identificadas as 
necessidades de revisão de toda uma estratégia de ensino, com o intuito de responder às 
atuais necessidades e vivências dos alunos, sempre em permanente mutação. Devido a essa 
evolução constante, as estratégias de ensino terão de ser permanentemente revistas e, se tal 
se afigurar como necessário, ser também atualizadas consoante as realidades. Não basta 
apenas dotar as escolas de equipamentos informáticos, há também que definir modelos de 
integração das tecnologias nos currículos, de forma a suprir as necessidades dos 
professores na problemática do aperfeiçoamento da educação, e por conseguinte da prática 
letiva. 
As redes sociais, sendo uma ferramenta típica da Web 2.0 permitem uma nova 
forma de comunicar e de adquirir conhecimentos através da partilha, interação e 
colaboração entre os indivíduos. Apresentam-se como uma mais-valia para o processo de 
auto-formação dos professores, pois através destas redes é possível produzir e partilhar 
conhecimento (conhecimento social), pelo uso de ferramentas que viabilizam uma nova 
construção de aprender e reaprender, permitindo concretizar, dessa forma, conhecimentos 
com outros, bem como potenciar a aquisição de conhecimentos em diversas áreas através 
de práticas conjuntas. Porque as realidades de aquisição de conhecimentos se encontram 
em permanente mutação, torna-se imperativo que a nível profissional os professores 
também se vão desenvolvendo e preparando convenientemente para o incremento de 
inovações no âmbito pedagógico. Para que isto aconteça é importante ter sempre em linha 
de conta que as mudanças são contínuas e bastante diversificadas, não esquecendo o quão 
complexo é esse processo de mutação, e sempre influenciado por crenças, valores, e 
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competências dos indivíduos e instituições visadas, mas também pelo sistema educativo e 
pelo contexto cultural em que a sociedade se insere e baseia.  
A nível nacional, a rede social mais conhecida de professores e profissionais no 
ramo da educação, que conta, em 2012, com 2758 membros, é a Interatic
2
 que aproveita as 
potencialidades das múltiplas ferramentas colaborativas da Web 2.0 gratuitas, disponíveis 
na Internet, para juntar, informal e espontaneamente, pessoas capazes de refletir sobre a 
Educação, metodologias de ensino e aprendizagem com recurso às TIC. 
Deste modo, através da utilização das redes sociais na educação, pode-se obter e 
dar a conhecer informações e quais as suas fontes e, assim, realizar uma diversidade de 
projetos em parceria com diferentes escolas. É também possível a conexão entre outros 
professores e investigadores a qualquer hora e em qualquer local, favorecendo o 
desenvolvimento de trabalhos, com troca de informações entre escolas e pares quer a nível 
nacional quer internacional, atraves da partilha de conhecimentos. O uso das redes sociais 
na formação de professores, pode apresentar-se como um meio de desenvolvimento 
profissional do docente, fundamental no aperfeiçoamento das suas práticas e métodos. 
Sendo a formação um processo contínuo e permanentemente inacabado, centrado, 
obviamente na figura do Professor, terá também de conter experiências de âmbito formal e 
informal, sendo assim possível operar uma significativa mudança educativa para os alunos 
e para a própria escola.  
Importa referir que a formação formal ocorre nas escolas ou instituições de 
formação, dando origem a certificação de competências adquiridas, enquanto que a 
informal constitui-se como processo que corre paralelamente ao formal, tendo, no entanto, 
como grande ponto diferenciador o facto de não consubstanciar em si mesma uma 
                                                 
2 http:// interatic.ning.com 
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certificação. A formação informal não possui caráter intencional e é um produto do 
quotidiano de cada pessoa, não sendo, portanto, formalmente reconhecida.  
Existem já muitos estudos acerca da vertente da utilização de redes sociais centrada 
nos alunos, no entanto não proliferam grandes trabalhos acerca destas realidades no 
contexto dos professores, ou seja, sobre a interação entre professores através de redes 
sociais e seus impactes na sua formação informal. 
Segundo um relatório publicado em 2010 por quatro empresas sediadas na Web, 
acerca das práticas, possibilidades e realidades do recurso às redes sociais em contextos 
educativos formais (edweb et al, 2010), a maioria dos professores atribuem um elevado 
grau de importância às redes sociais como suporte às comunidades de aprendizagem, que 
tornam possível a melhoria da comunicação e da partilha de informações e recursos com 
outros docentes. Contudo, é também notório que muitos docentes ainda não se sentem 
seguros para utilizar estas ferramentas em contexto educativo.  Em contraponto, o mesmo 
estudo refere que um grande número de professores reconhecem a importância de juntar as 
redes sociais e outras ferramentas da Web 2.0 em contexto de sala de aula, vendo-as como 
a “moda” do futuro e um meio de manter os alunos envolvidos e motivados. 
Pilgrim (2011) refere, com base nos resultados obtidos no seu estudo, que a 
integração das redes sociais na educação é uma forma eficaz de promover a aprendizagem 
contínua. O estudo revela ainda que estas redes se apresentam como as tecnologias de 
informação e comunicação do futuro, sugerindo que os professores necessitam de 
direcionar a sua atenção para as redes sociais como fontes de aprendizagem 
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1.3. Problema, Questões Orientadoras e Objetivos do Estudo 
As redes sociais constituem atualmente objeto de análise, questionamento, 
investigação segundo uma multiplicidade de perspetivas e de pressupostos teóricos e 
práticos. A literatura é, assim, muito vasta e diversificada, o que constitui uma dificuldade 
acrescida para quem está a iniciar-se nesta temática numa perspetiva investigativa. 
O facto de ter integrado, como membro, uma rede social – EsnaEScola – de 
professores, educadores e pessoas interessadas em discutir, partilhar práticas e recursos e 
aprofundaros seus conhecimentos no domínio da Educação para a Saúde, em particular, da 
Educação Sexual, conduziu ao enunciado de um problema que, mesmo assim, se 
apresentava, ainda demasiado geral, mas que funcionou como ponto de partida para a 
conceção e planeamento do estudo:  
De que modo as redes sociais se constituem como uma ferramenta colaborativa, 
para os professores melhorarem a sua prática letiva? 
Por melhorar entendia-se, tendo por base as preocupações explicitadas pelos 
membros da ESnaEScola, mudar, diversificar desenvolver práticas fundamentadas em 
correntes teóricas no quadro da sexualidade e educação sexual, adequadas às expetativas 
dos alunos nas escolas dos ensinos básico e secundário da atualidade. 
A decisão de considerar a ESnaEScola como estudo de caso restringiu naturalmente 
o problema inicialmente enunciado, ao proporcionar um contexto específico cuja descrição 
detalhada, análise a avaliação proporcionaria dados relevantes para uma melhor 
compreensão das potenciais influências do uso das redes sociais web 2.0 na formação de 
professores. 
A partir do problema inicial foi possivel, assim, enunciar questões orientadoras que 
conduziram a uma atuação no campo empírico: 
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 Que interações se estabelecem entre os participantes na rede social em estudo? 
 Que acontecimentos (variáveis, fatores) apresentam a potencialidade de alterar 
essas interações? Em que sentido? 
 Como operacionalizar as intervenções dos participantes na rede em estudo de 
forma a ir ao encontro das expetativas dos participantes? 
 Responsabilidade de um grupo ou responsabilidade distribuída? 
 
Para dar resposta a estas questões procedeu-se a uma descrição detalhada da rede, 
seguindo uma metodologia de análise de redes sociais online e a uma observação 
participante que decorreu ao longo de aproximadamente ano. 
 
1.3.1. O caso em estudo: rede social ESnaEScola. 
A rede social EsnaEScola foi criada, em 1998, por um grupo inicial de professores 
de diferentes níveis de ensino e de investigadores em prol de um objectivo comum: 
“promover a discussão e a partilha de conhecimentos e de experiências no âmbito da 
Educação para a Saúde, em particular da Educação Sexual” (in ESnaescola), de forma a 
que os antigos alunos da unidade curricular de Educação Sexual, opção do Mestrado em 
Educação do Instituto de Educação da Universidade de Lisboa, pudessem manter o contato 
entre si, com os atuais alunos e com os docentes. 
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1.4. Relevância do Estudo 
É neste contexto que esta investigação se enquadra, pois colaborar online exige 
muito da estrutura e organização da rede em si, mas também de quem a modera, das 
competências sociais adequadas a este papel e o conhecimento e a prática de estratégias 
definidas e ajustadas aos participantes, de modo a aniquilar as barreiras intrínsecas à 
distância física e temporal e a promover a interação, partilha e colaboração.  
Este estudo abarca três realidades: primeiro, porque as redes sociais têm vindo a 
tornar-se um enorme fenómeno de popularidade pelo mundo com possíveis implicações no 
domínio da educação; o segundo ponto relevante refere-se à escassez de investigação em 
educação sobre o uso das redes sociais no contexto da formação de docentes. E por último, 
o tema da rede, caso deste estudo, incide sobre a formação de professores em Educação 
Sexual enquadrada na Educação para a Saúde, o que, em Portugal, ou é inexistente, ou tem 
sido realizada de uma forma muito incipiente. Grande parte dos professores não estão, não 
se sentem preparados, nem sequer estão corretamente informados acerca de como abordar 
esta temática que, desde 2010 é obrigatória nos ensinos básico e secundário. Compreender 
o papel da EsnaEscola como rede que liga professores, para atenuar grande parte destas 
dificuldades sentidas, pelo menos entre os membros da mesma, é um objetivo relevante 
para o seu desenvolvimento e sustentação.  
 
1.5 Organização da Dissertação 
Este estudo está organizado em seis capítulos. O primeiro capítulo inclui a 
introdução onde se contextualiza o estudo realizado, se apresentam as questões de 
investigação e a relevância do estudo. 
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No segundo capítulo é feito um enquadramento teórico da problemática em estudo. 
Os principais temas abordam as redes sociais, as comunidades virtuais, o desafio da 
aprendizagem colaborativa e da interação e o papel do moderador. 
No terceiro capítulo é apresentada a metodologia com a fundamentação 
metodológica e a descrição do desenho do estudo. A recolha de dados e a descrição dos 
instrumentos utilizados é também apresentada neste capítulo. 
A Rede Social Esnaescola: uma rede de Professores é apresentada no quarto 
capítulo, onde é relatada o surgimento desta, bem como a sua estrutura e orgânica. 
O capítulo cinco, organizado de acordo com as questões de investigação, apresenta 
os resultados do trabalho realizado. Neste capítulo faz-se também a análise e interpretação 
dos dados obtidos. 
No capítulo seis, apresentam-se as principais conclusões da investigação realizada e 
sugerem-se algumas propostas para a reorganização da rede. Por último são apresentadas 
as referências bibliográficas que permitiram conhecer, analisar e aprofundar as temáticas 
abordadas na presente dissertação. 
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2. Enquadramento Teórico 
 
As redes sociais diferem das comunidades virtuais, sejam elas comunidades de 
aprendizagem ou de prática, apesar de ambas possibilitarem e incentivarem a colaboração 
e interacção entre os seus membros participantes. Na sua essência são diferentes, mas 
difíceis de distinguir, teórica e pragmaticamente. Autores que se dedicam a este tema 
discutem se redes sociais de aprendizagem e comunidades virtuais de aprendizagem são 
conceitos distintos, se ambos se interligam, ou se uma rede social pode tornar-se numa 
comunidade virtual de aprendizagem. Neste capítulo começa-se por abordar o conceito de 
rede social e aprofundar a organização, estrutura e dinâmica das atuais redes sociais na 
Internet, seguindo-se um apontamento sobre a história da evolução das redes sociais.  Na 
terceira secção discute-se as redes sociais versus as redes de aprendizagem e, por fim, 
evidencia-se a dimensão colaborativas das redes sociais e o papel da moderação para a 
sustentabilidade e desenvolvimento das mesmas em contextos educativos.  
  
2.1 Rede Social: Conceito em Evolução   
Comecemos pelo significado de “rede social”, desde logo há a referir que não se 
trata de um termo novo, há muito que se estuda a sociedade a partir de uma rede de 
pessoas, como um conjunto de participantes autónomos, que partilham ideias e recursos em 
torno de valores e interesses comuns. (Marteleto, 2001).  
Com a Web 2.0 emergiu o conceito de rede social suportada pela Internet. 
Actualmente estas redes são um fenómeno de sucesso que revolucionou o mundo digital, 
pois a Web inicial que apenas conectava computadores, hoje passou a conectar pessoas 
com interesses em conteúdos específicos, ou simplesmente com o objetivo comum de 
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estabelecer relacionamentos. O sucesso deste tipo de plataforma deve-se sobretudo à sua 
interface intuitiva que permite que qualquer pessoa, sem conhecimento especial de 
informática, possa criar um perfil, partilhar conteúdos e interagir com os demais membros. 
Esta interface de fácil utilização deve-se ao desenvolvimento do chamado software social 
que congrega ferramentas que suportam e facilitam a comunicação e interação num 
contexto social.  
Refletindo sobre o papel que o software social pode desempenhar na criação de 
novos contextos de aprendizagem e de participação na sociedade, Mejias (2005) considera 
que, para além de permitir a conexão das pessoas a recursos e entre si de novos modos, o 
verdadeiro potencial destas ferramentas reside no facto de permitirem compreender as 
melhores formas de como as experiências sociais online e offline podem ser integradas. 
Para fazer jus ao seu nome, o software social deve ser capaz de conciliar e articular as 
práticas sociais quotidianas dos indivíduos, que incluem a interacção com pessoas online 
mas, também, com outras que não têm acesso a estas tecnologias. O software social, 
segundo aquele autor, poderia, assim, ter um impacte positivo na pedagogia, ao instilar um 
desejo de nos ligarmos ao mundo como um todo, e não apenas às partes sociais que 
existem online. 
Wellman (1988) explica que as redes sociais são constituídas por dois elementos: os 
atores (participantes) e as conexões estabelecidas pelos atores. As interações (troca de 
mensagens entre os participantes em ambiente virtual) são a base para a estrutura, 
organização e dinâmica da rede. Os atores são os elementos principais de uma rede social, 
representados pelos nós da rede. Ou seja, são as pessoas que estão envolvidas na rede. É a 
relação entre os atores que forma ou sustenta a rede, pois são as relações que as pessoas 
desenvolvem e mantêm entre si que sustentam a rede. Assim, uma rede social só terá 
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sucesso se existir interação social entre os participantes e se os laços afetivos forem 
crescendo e fortificando de modo a sustentar a rede. Um outro elemento de extrema 
relevância traduz-se nas conexões, que são o principal foco do estudo das redes sociais, 
uma vez que a sua variação altera impreterivelmente as estruturas do grupo. Estas 
constituem-se na rede pelos laços sociais formados através da interacção social entre os 
actores dessa mesma rede (figura 2.1).  
 
 
Figura 2.1. Elementos base de uma rede social segundo Wellman (1988) 
 
A interação social é, por esse meio, a matéria-prima das relações e dos laços 
sociais, sendo uma ação que estará sempre dependente da reação de outro, sendo sempre 
uma consequência da outra.  
No entanto, numa perspetiva educacional, para que todos estes processos sejam de 
concretização possível, para a prossecução do objectivo central pretendido, é importante 
considerar um outro aspeto: a socialização online que se traduz num processo de interação 
e de partilha de experiencias e de trocas entre os participantes, o meio ambiente e os outros 
(Winkler, 2011). Estas experiências originam aprendizagem, que é o processo pelo qual o 
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indivíduo adquire novas competências e conhecimentos. Um dos principais objetivos é 
possibilitar que os membros adquiriram conhecimentos através de uma aprendizagem 
informal, ou seja, uma aprendizagem que se realize fora do mundo da educação formal, 
num outro âmbito que não o dos processos de ensino ou de formação convencionais. O 
objectivo pretendido é que a aprendizagem informal seja uma aprendizagem sem controlo 
nem orientação, realizada com os outros e de forma autónoma. 
Na perspectiva de Harrison (2006), a aprendizagem informal só acontece quando as 
pessoas têm tempo para aprender e estão dispostas a encontrar o que procuram (motivação 
e predisposição para a aprendizagem); habitualmente tende a acontecer em contextos onde 
qualquer pessoa é capaz de experimentar e desenvolver uma nova ideia ou uma 
competência. É rápida e com menos custos do que a aprendizagem formal. 
 
2.1.1 Estrutura, organização e dinâmica: elementos das redes sociais online. 
Recuero (2005) esclarece os três elementos segundo os quais as redes sociais 
podem ser definidas e estudadas: estrutura, organização e dinâmica.  
 
Estrutura  
Corresponde como que à identidade de uma dada rede social: aquilo que ela tem de 
mais permanente e que se traduz num certo modo próprio de agir e na natureza das 
relações sociais que aí se estabelecem. Corresponde, assim, à consolidação de todas as 
interações que se estabelecem e que podem ser descritas através dos laços sociais que são 
estabelecidos e do capital social que origina (figura 2.2)  
Por de laço social entende-se a natureza relacional da interação que pode interferir 
na estrutura social de uma dada rede. Estes laços podem ser fortes que implicam 
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proximidade e intimidade; ou fracos que envolvem relações esporádicas. Os laços fortes 
contribuem para a estabilidade da rede, pelo contrário, os laços fracos revelam pontos de 
menor estabilidade, potenciais focos de mutação. Quanto maior for o número de laços 
existentes, maior a densidade da rede social, porque existem mais conexões entre os 
indivíduos que são parte integrante da mesma. Desta forma, os laços sociais são um 
contributo muito importante para a identificação e compreensão de uma rede social 
(Recuero, 2005). 
 
 
Figura 2.2 Estrutura como elemento de definição das redes sociais online. 
 
O capital social refere-se, principalmente, às conexões e possui como elementos a 
reciprocidade e a confiança. Corresponde ao conjunto de recursos que é pertença de um 
determinado grupo, que se obtém através da conjugação de recursos individuais, 
usufruídos por todos os membros do grupo a título individual (Recuero, 2005). 
 
Organização  
Refere-se ao conjunto de relações sociais e interações que acontecem na rede em 
estudo, sua análise e compreensão. Recuero (2005) esclarece que a interação que se 
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estabelece no tipo de redes em estudo é mediada pelo computador e tem um caráter social 
que pode ser relacionado com o processo educativo. De acordo com Primo (1998) dois 
tipos de interação podem ser considerados. A interação mútua, ou plena, mediada pelo 
computador, implica um processo de construção negociada. A interação reativa, ou 
limitada, é um processo causal que pressupõe “a sucessão temporal de dois processos, onde 
um é causado pelo outro.” (p. 10) 
   
Dinâmica  
Este elemento introduz o factor tempo como de crucial importância para a 
compreensão das redes sociais pois estas não são estáticas, transformam-se ao longo do 
tempo, em suma, evoluem, são “fenómenos processuais e históricos.” (Recuero, 2005, p.5). 
Estas mudanças dependem do conjunto de interações que complementam uma rede (a 
organização), e influenciam de forma muito directa a sua estrutura. A autora descreve seis 
categorias de dinâmicas que é possível indentificar, que podem ter maior ou menor 
influência na mudança e evolução das redes e que é importante ter em consideração 
quando se estuda ou analisa uma dada rede social: i) processos de cooperação, competição 
e conflito; ii) rutura e agregação; iii) comportamentos emergentes; iv) adaptação e auto-
organização; v) sincronia; vi) clusterização. 
“Os sistemas sociais e as redes sociais, assim, estão em constante mudança. Essa 
mudança implica no aparecimento de novos padrões estruturais. Redes sociais, portanto, 
precisam ter capacidade de adaptação, pois têm um equilíbrio dinâmico,constantemente 
redirecionado entre caos e ordem.” (Recuero, 2005, p. 12) 
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2.1.2 Evolução das redes sociais online: uma breve história. 
Com o crescimento da Internet, foram emergindo espaços onde é possível contactar 
pessoas em função dos seus interesses e partilhar acontecimentos, trocas de saber, 
discussões coletivas, entre outros, tudo isso num mundo virtual multiparticipante (Lévy, 
2000). 
A história das redes sociais online é muito recente. É costume iniciá-la, logo após a 
Internet ter sido “democratizada” – aberta ao público de utilizadores além do militar – com 
a emergência do e-mail na década de 1970, em que a interação, mediada pelo computador 
se estabelecia entre dois utilizadores. Outro marco importante foi a criação da WWW 
iniciada por Tim Berners-Lee com o mero propósito de partilhar arquivos entre os seus 
amigos
3
.  
Na figura 2.3. está representada a verdadeiramente vertiginosa história da criação e 
evolução das redes sociais, desde a década de 1990 até aos dias de hoje. 
 
Figura 2.3. Breve história da evolução das redes sociais online 
 
Nos anos 1990 grande parte das pessoas limitava-se a navegar e a consumir 
informação, na chamada web 1.0. De acordo com Cormode e Krishnamurthy (2008) os 
                                                 
3 http://www.natanaeloliveira.com.br/a-historia-das-redes-sociais/ 
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“criadores de conteúdos eram poucos, e a esmagadora maioria dos utilizadores eram 
apenas meros consumidores de conteúdos” (cap. 2). Mesmo assim, este contexto deu início 
a várias redes sociais, como por exemplo: 
ICQ (anos 90) – desenvolvida em meados dos anos 90. Tratava-se de um programa 
de mensagens instantâneas. Como exigia uma escrita muito rápida, foi o responsável pelo 
surgimento de abreviaturas como “LOL” e pelos emoticons, hoje em dia amplamente 
utilizados para das mais expressão às mensagens emitidas e postagens publicadas. 
ClassMates.com (1995) – criada com o próposito de promover reencontros entre 
antigos amigos de faculdade e escola, a ClassMates surgiu em meados de 1995, figurando 
como a primeira rede social na internet, isto é, levou para o online os laços sociais que 
haviam sido criados em ambiente offline. Com um enorme sucesso no Canadá e nos 
Estados Unidos, o site de acesso a esta rede possuía um modelo de serviço pago, ao 
contrário das redes que chegariam algum tempo depois. 
AIM (AOL Instant Messenger) (1997) – com esta rede tornou-se possível, pela 
primeira vez, concretizar o grande potencial do envio de mensagens instantâneas através da 
internet. Corria o ano de 1997. Apesar de ser de acesso limitado aos assinantes do 
provedor, a AOL Messenger teve um papel importante na vulgarização do uso das 
mensagens instantâneas. 
MSN (Microsoft Network) (1997) – serviço de serviço de mensagens instantâneas 
da Microsoft, já não se tratava de uma novidade para a altura, era mais leve que o 
concorrente ICQ mas possuía menos funcionalidades. 
Sixdegrees (1997) – esta rede constituiu uma ferramenta com o objetivo de ajudar 
os utilizadores a conectarem-se com outros utilizadores e a enviar mensagens para os 
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mesmos. Apesar de ter atraído milhões de utilizadores, não conseguiu afirmar-se de forma 
a, enquanto negócio, ser sustentável, tendo por essa razão encerrado em 2000.  
Friendster (2002) – Possibilitou a criação de perfis pessoais. Cada utilizador podia 
partilhar as suas informações publicamente, o que incluía a possibilidade de compartilhar 
fotos, músicas e mensagens com os grupos dos quais fizesse parte. De um modo geral, 
nessa época, as páginas possuíam estruturas estáticas, ou seja, não proporcionavam ao 
utilizador grandes interações, uma vez que os sites não permitiam a participação do 
próprio, por exemplo, não era possível colocar comentários no próprio site. Com o 
conceito de círculo de amizades, a Friendster encorajava laços de relacionamento entre 
pessoas com interesses em comum.  
My Space (2003) – Concebida como “clone” da Friendster esta rede emergiu como 
uma nova versão mais atualizada. Dados os aperfeiçoamento e demais melhoramentos que 
apresentava em relação à Friendster, a My Space destacou-se por oferecer uma rede social 
totalmente interativa, com espaço para músicas, fotos e um blog com a possibilidade de ser 
personalizado por cada utilizador. A My space tornar-se-ia uma das redes sociais mais 
populares do mundo, principalmente nos Estados Unidos. 
 
A grande “explosão” das redes sociais aconteceu em 2004 com a chegada da web 
2.0, que por sua vez, como se refere na introdução deste trabalho, correspondeu a uma 
verdadeira revolução na Internet cujo impacte na própria rede das redes só tinha sido 
igualado com o surgimento da WWW nos anos 90. A origem da expressão web 2.0 foi 
atribuída a Dale Dougherty, vice-presidente da O'Reilly Media, Inc., uma editora de obras 
no domínio da informática, por Tim O’Reilly, fundador e director executivo dessa editora 
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num celebrizado artigo (O’Reilly, 2005)4. Esse termo e conceito é apresentado, nesse 
artigo, como resultante de uma conferência de debate de ideias entre vários participantes 
em que se discutia a queda das empresas de informática que tinham florescido na década 
de 1990 e a emergência de novos conceitos, propostas e aplicações decorrentes do contínuo 
melhoramento das condições da Internet, cada vez mais rápida e mais estável, e o respetivo 
impacte no mundo de negócios nos princípios da década de 2000.  
As aplicações proporcionadas pela Web 2.0 trouxeram novas possibilidades aos 
utilizadores da Internet que deixaram de ser meros recetores da informação aí 
disponibilizada e se tornaram participantes ativos através da possibilidade de publicação 
nos mais variados formatos, partilha de documentos em diferentes sistemas simbólicos 
(texto, imagem, som) e interação com os restantes utilizadores da rede. A Web 2.0 está 
online e acessível a qualquer pessoa que possua uma ligação à internet e que pode usar 
como plataforma para todo o tipo de interação, entre todos os utilizadores, através de 
blogs, wikis, Rss Feed, sites de partilha de vídeos e fotos, e redes sociais. A emergência da 
web 2.0 está, assim, intimamente ligada ao princípio e à evolução das redes sociais, que 
pode ser traduzida como uma mudança no comportamento e perfil dos utilizadores, indo ao 
encontro de novas formas de comunicação. Entre as redes sociais que surgiram com a Web 
2.0 destacam-se as seguintes por serem aquelas que se têm evidenciado pelo respetivo 
crescimento e número de participantes: 
LinkedIn (2003) – Esta rede constituiu, no ano do seu lançamento em 2003, uma 
proposta totalmente diferente em relação às redes sociais daquela época. Ao contrário de 
todas as outras, esta rede social não tinha como foco a integração de grupos de amizade 
com interesses em comum mas sim de grupos reunidos por razões de ordem profissional. 
                                                 
4 What is web 2.0. Design patterns and business models for the next generation of software 
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Atualmente é reconhecida como um recurso para os empresários que pretendam comunicar 
com outros profissionais pelas razões mais variadas. Talvez por isso na Linkedin a ligação 
entre os utilizadores é designada de “conexão” e não de “contato” como nas demais redes. 
Hi5 (2003) – Em 2008, 5 anos após a sua disponibilização, o site desta rede social 
era o terceiro mais popular em termos de número de visitantes mensais. Na hi5, os 
utilizadores podem criar o seu  perfil e disponibilizar informações tais como interesses, 
idade e cidade natal. Podem, também, fazer upload de fotos e criar álbuns de fotos pessoais 
que podem ser comentadas por outros membros da rede. É ainda possível enviar 
solicitações de amizade via e-mail para outros utilizadores.  
Facebook (2004) – Inicialmente denominada The Facebook, a Facebook foi 
fundada por antigos estudantes da Universidade de Harvard e atualmente constitui uma 
empresa de sucesso global no quadro da web 2.0, liderada por Mark Zuckerber. No 
começo, funcionava de forma restrita, acessível somente aos estudantes daquela 
universidade que desejavam ter um conhecimento atualizado de todos os membros da 
comunidade estudantil e estabelecer contatos entre si. Com o passar do tempo foi sendo 
expandida para as comunidades estudantis de outras universidades e, em 2006, ocorreu a 
sua abertura ao público em geral da web 2.0. Desde essa data até aos nossos dias, qualquer 
utilizador com mais de 13 anos pode criar o seu perfil no Facebook. É atualmente a rede 
social com mais membros registados. 
Ning (2005) – É uma plataforma que permite aos utilizadores criar a sua própria 
rede social, não necessitando, para isso, de conhecimentos a nível de programação. 
Inicialmente esta ferramenta era gratuita, mas a partir de 2010 começou a acarretar custos 
aos administradores das redes. Os valores variam de acordo com a capacidade de 
armazenamento. Atualmente conta com mais de 30 mil redes sociais. 
 22 
 
Twitter (2006) – Esta rede social foi considerada, na altura da sua abertura ao 
público, como a mais inovadora no que se refere à velocidade da informação que 
possibilita pois permite aos seus utilizadores enviar e ler mensagens de texto-base de até 
140 caracteres, conhecidos como “ tweets”. O termo “twitter” foi inspirado nos sons 
emitidos pelos pássaros para comunicar entre si a sua atual localização e atividade. 
Atualmente possui mais de 500 milhões de membros ativos. 
Google+ (2011) – Esta rede, lançada pela Google foi projetada para agregar os 
serviços sociais disponibilizados por esta empresa e outros criados especificamente para 
figurar nesta rede, tais como: Círculos (grupos de amigos), Sparks (sugestões de conteúdo), 
Hangouts (chat por vídeo) e Huddles (chat em grupo). Atualmente possui mais de 900 
milhões de utilizadores. 
 
Em suma, as redes sociais web 2.0 têm evoluído segundo diferentes vertentes tais 
como a qualidade tecnológica (ex. velocidade de acesso e de comunicação), a diversidade e 
especificidade de recursos e aplicações, viabilizando um leque cada vez mais alargado de 
possibilidades de comunicação e de interação, e as características do público, desde o 
utilizador individual até aos grupos de utilizadores reunidos por interesses comuns. 
Assiste-se atualmente a um crescimento assinalável de grupos no domínio da Educação. 
 
2.2 Redes Sociais vs Comunidades Virtuais de Aprendizagem 
Aprofundando o significado do termo comunidade, trata-se de uma palavra que 
provém do latim commune e communis, que significa, conjuntamente, em comum, 
conjunto de pessoas que se vinculam pelo cumprimento de obrigações comuns e recíprocas 
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(Corominas, 1987). O conceito de comunidade é, desde há bastante tempo, utilizado e 
reconhecido como um factor de sucesso na dinamização de contextos de aprendizagem. 
Howard Rheingold
5
, foi o primeiro autor a apresentar o conceito de comunidade 
virtual, definindo-a como uma agregação cultural formada pelo encontro sistemático de 
agrupamentos de pessoas, onde partilham valores e interesses, e onde se apoiam 
mutuamente através de interações online. Mais tarde Lévy (1999) argumenta que a 
comunidade virtual é construída a partir de afinidades e interesses, objectivos e projetos 
comuns e valores de troca estabelecidos num processo de cooperação, que no conjunto 
contribuem para a construção de uma inteligência coletiva, distribuída por toda a parte.  
Mais recentemente autores como Étienne Wenger, Richard McDermott e William 
M. Snyder (2002) têm-se debruçado num tipo particular de comunidades virtuais – 
comunidades virtuais de prática (CVP) – e sobre questões relacionadas com a 
aprendizagem que aí ocorre como forma de melhorar o desempenho de pessoas e de 
organizações. Estas comunidades consistem em grupos de pessoas que se juntam 
informalmente e partilham uma preocupação, uma paixão, um conjunto de problemas, 
assuntos e temas específicos em comum, e que juntas aprofundam o seu conhecimento 
numa dada área interagindo regularmente, num processo de aprendizagem coletiva. 
(Wenger, McDermott, & Snyder, 2002, p. 4). Definem-se como comunidades que 
aprendem, pois têm como objectivo melhorar as práticas através da iniciativa dos seus 
participantes, que colaboram e aprendem directamente uns com os outros, constroem e 
gerem o conhecimento. (Wenger, 1998). Para McDermoot (2000), as CVP podem ser 
definidas como grupos de pessoas que partilham e aprendem umas com as outras através 
do contacto físico ou virtual, de acordo com um objectivo comum ou com o intuito de 
                                                 
5 http://www.rheingold.com/vc/book/ 
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resolver um determinado problema, bem como trocar experiências, técnicas ou 
metodologias, partilhando informações, desafios, conquistas e descobertas. Tais 
agrupamentos são uma fonte para a actualização profissional, qualificação da prática e 
resolução de problemas. 
As comunidades online podem constituir-se, assim, como comunidades de 
aprendizagem onde se aprende através da troca de informações, de modo síncrono ou 
assíncrono entre os participantes, podendo assim reunir-se pessoas que jamais se 
encontrariam de outra forma para aprenderem, colaborarem e cooperarem juntas, 
proporcionando uma aprendizagem colaborativa a partir de uma dinâmica e extensa 
partilha de informação, ideias e opiniões entre os membros.  
Para que uma comunidade se sustente, segundo Wenger (1998, p. 86), será 
necessário que se verifiquem duas condições: envolvimento mútuo e partilha de 
aprendizagem significativa que originem uma efetiva relação entre as pessoas, laços de 
confiança entre elas e promoção da cooperação. O sucesso e desenvolvimento de uma 
comunidade virtual de aprendizagem pode demorar algum tempo, muitas vezes é preciso 
dar tempo aos membros para refletir, trocar ideias uns com os outros e pensar nas 
implicações das novas ideias geradas. O desenvolvimento de uma comunidade requer, 
assim, um conjunto de ferramentas e abordagens e, fundamentalmente, precisa de tempo 
para que se encontre a informação adequada e os melhores recursos que serão 
fundamentais para a construção de conhecimento da comunidade. 
Carvalho (2009) ao analisar a literatura sobre redes sociais e comunidades online, 
referindo nomes como Manuel Catells, Alain Degenne, Barry Wellman, Raquel Recuero e 
Regina Marteleto sintetiza que nas comunidades virtuais se encontram “laços fortes que 
formam um grupo sólido; cooperação constante entre os integrantes; alto grau de 
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adaptação, auto-organização e sincronismo.” (p.81) enquanto que nas redes sociais, 
inerente ao próprio conceito de rede, caracterizam-se por ser “fluidas, multidirecionais, 
ilimitadas.” (p. 81). Contudo, a autora assinala que, apesar dessa fluidez, é possível 
“encontrar cooperação entre as pessoas das redes sociais, mas que a cooperação apareceria 
de forma esparsa por conta dos laços fracos que os unem.” (p. 81). 
A grande diferença entre os dois conceitos reside, assim, nos laços afectivos, na 
cooperação entre os participantes e na auto-organização. Nas comunidades virtuais os laços 
tendem a ser mais fortes, pois existem objectivos, divisão de tarefas, regras e desafios, em 
detrimento das capacidades individuais de cada um, tornando-se um ambiente com alguma 
formalidade. Como os laços nas redes sociais tendem a ser mais fracos, é mais difícil criar 
um grupo coeso que fomente e sustente a cooperação entre os membros. Em ambas os 
casos, contudo, a interação é fulcral para a sua sustentação.  
As redes sociais online e as comunidades virtuais de aprendizagem são conceitos 
distintos. Contudo, as redes sociais também podem ser utilizadas pelos professores e 
educadores como ambientes virtuais de aprendizagem, por disponibilizarem um vasto 
leque de recursos, como por exemplo fóruns de discussão, chats e blogs pessoais. 
Os elementos formadores das redes sociais são em primeiro lugar as discussões, as 
pessoas que desta forma se encontram e reencontram, ou que mantêm contacto através da 
Internet (para levar adiante a discussão), o tempo, e o sentimento. Estes elementos, uma 
vez combinados, dão origem a relações sociais, constituindo-se posteriormente em 
comunidades. Uma comunidade virtual é, assim, um grupo de pessoas que estabelecem 
entre si relações sociais durante um período de tempo suficiente para que possam constituir 
um corpo organizado, através da comunicação mediada por computador. Também a 
agregação de novos membros é aguardada, pois trata-se de um elemento fundamental para 
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o crescimento e manutenção da rede. Essas dinâmicas, entretanto, podem não ser 
específicas das comunidades virtuais, mas comuns nas redes sociais. 
O desenvolvimento das TIC, em particular o seu progresso exponencial com a Web 
2.0, tem implicado uma série de novas perspectivas e possibilidades para a educação, 
devido às novas formas de interação e de aprendizagem. O estar “ligado à rede” abriu um 
novo leque de possibilidades, o estar ligado à rede interagindo com outros e colaborando 
com eles pode pronunciar novas formas de aprender, novas formas de ensinar, novos 
processos e formas de colaboração, atenuando ou esbatendo mesmo todas as barreiras 
convencionais de espaço e tempo. 
 
2.3 Aprendizagem Colaborativa e Interação: Um Desafio   
Ao longo deste capítulo tem sido dada uma importância muito significativa às 
interações que se estabelecem entre os membros de uma rede social. Importa ressalvar que 
a interação é um elemento fundamental na aprendizagem colaborativa, mas muitas vezes 
de difícil alcance, devido, essencialmente, à ausência de uma cultura de aprendizagem 
online e/ou familiaridade com as ferramentas interativas e à falta de conhecimento para 
resolver possíveis problemas técnicos. A ausência de interação impede a aprendizagem 
colaborativa, que é também um elemento fundamental na temática em estudo. 
Os estudos de Vygotsky (1978) evidenciaram que interação daquele que aprende 
com os outros é de grande importância no processo de aprendizagem, que é perspetivado 
pelo autor como um processo de desenvolvimento social realizado através da interacção 
com os outros e com o meio. Para que tal possa acontecer são essenciais duas implicações. 
A primeira reside na necessidade de se criarem grupos cooperativos onde ocorra a 
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aprendizagem e a segunda é a ideia de que a aprendizagem é um processo progressivo que 
implica a responsabilização daquele que aprende ao longo desse processo. 
As interações que ocorrem online são de dois tipos: assíncronas e a síncronas. Uma 
interação síncrona é aquela que acontece em tempo real, em que a resposta ou participação 
é feita de forma imediata onde todos os membros estão online no mesmo momento. Na 
interacção assíncrona, a comunicação não é imediata, ou seja, não é feita em tempo real, 
existindo um lapso de tempo maior ou menor entre a intervenção de um membro (ex. um 
post num fórum) e a resposta de outro. A grande diferença entre estes dois tipos de 
interações reside no facto de, nas assincronas, haver um maior controlo tanto nos tempos 
de resposta como na profundidade e pertinência do feedback entre os participantes, 
enquanto nas síncronas as participações são sempre mais espontâneas. 
A interação pressupõe sempre um processo comunicacional entre um indivíduo e os 
seus pares, envolvendo pelo menos duas acções, em pessoas, objetos e eventos que se 
influenciam mutuamente (Wagner, 1994, cit in Filipe, 2005). As interações variam muito 
consoante a personalidade, idade e estilo do participante. A qualidade destas depende das 
características do grupo. 
Uma rede de aprendizagem não poderia existir se não houvesse interação entre os 
seus membros, pois uma acção de um membro depende da reacção de outro; deste modo 
pode-se afirmar que a interação entre membros é a base para a estrutura, a organização e 
dinâmica de uma rede ou comunidade. Tais interações apresentam-se principalmente sob a 
forma de mensagens, como por exemplo os chamados comentários a publicações de blog, 
vídeos ou imagens.  
Contudo, observa-se diferentes formas de participação ou de presença online que 
não envolve o estabelecimento de interações propriamente ditas, por exemplo, grande parte 
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dos membros de uma dada rede não interage mas apenas observa sem devolver feedback a 
quem publicou os conteúdos. Esta “presença” tem vindo a ser comentada por vários 
autores em diferentes contextos. Por exemplo, Robin Mason (1989), referido por Chagas et 
al (2010) enunciou a regra dos terços na participação em fóruns (1/3 coloca muitos posts; 
1/3 coloca muito poucos e 1/3 limita-se a espreitar
6
). A frequência mas, principalmente, a 
qualidade de participação em diferentes contextos proporcionados pela web 2.0 tem vindo, 
também, a ser discutida entre os investigadores. Efimova (2004) ao analizar a participação 
em blogs, esclarece que a gestão do conhecimento e a sua transferência efetuam-se na 
intersecção entre ideias, comunidades e redes, e indivíduos. (figura 2.4)  
 
Figura 2.4. Enquadramento para a análise da participação (Efimova, 2004) 
 
                                                 
6 Os chamados lurkers em inglês. 
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Este enquadramento que diz respeito às novas realidades da Web 2.0 e das redes 
sociais em particular, traduz uma nova forma de viver a Sociedade do Conhecimento, a 
comunicação e a colaboração entre os participantes e a própria transferência de 
informação. De acordo com aquela autora, existe uma indefinição quanto à delimitação de 
fronteiras da autoria, indefinição essa que se esbate no intercâmbio e na mistura de 
conteúdos, na inter-relação entre quem participa e os usa e na sua prática efetiva. 
A crescente disponibilização de conteúdos na Web 2.0 e nas redes sociais, 
comentados e transformados em sede de direitos de propriedade intelectual partilhada, 
denominada Creative Commons (Creative Commons, 2006) de que se destacam o grupo da 
Science Commons (2006) e o movimento de Acesso Livre (Budapest Open Access 
Initiative, 2006 assim como Conferência Open Access - Declaração de Berlim, 2006) dão o 
mote para que as universidades possam ter uma abordagem mais alargada no uso de redes 
para fortalecer e trocar pontos de contacto entre investigadores e conhecimento, tornando-
se cada vez mais viável, também do ponto de vista económico e jurídico, pensar a forma 
como se podem transferir para a academia a acção das redes sociais. A indústria editorial 
tradicional já deu os primeiros passos nessa direção, ensaiando a colaboração e a partilha 
de conteúdos com projectos editoriais muito concretos, através das propostas da Primis 
Publishing (McGraw-Hill’s Custom Publishing, 2006) que, a título de exemplo, fornece 
ebooks adaptados à medida, customizáveis pelos instrutores enriquecendo os cursos 
individuais, combinando materiais de diferentes áreas e fontes. O saber não é imutável, na 
medida em que os contributos de cada um dos participantes das redes podem concorrer 
para a sua atualização. 
Em consequência deste raciocínio, o sucesso de uma rede social ou de uma 
comunidade virtual de aprendizagem passa, portanto, pela construção de uma identidade 
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coletiva baseada na confiança e no sentido de pertença à comunidade, (Rovai 2002, cit in 
Filipe, 2005). Ora, se a maioria dos membros não colabora, torna-se muito difícil a 
construção de uma identidade e, consequentemente, assegurar a sustentabilidade de uma 
rede social. A interacção constrói e mantém as redes e comunidades online, criam-se 
relações sociais que por sua vez vão gerir laços sociais. Estes laços são fruto dos 
sentimentos de pertença que se vão construindo. 
Um ponto importante para assegurar a interação é a moderação. O moderador tem 
um papel de grande importância em todo este processo. Segundo Salmon (2000), a 
principal função deste, que a autora designa de e-moderador, consiste em fomentar o 
envolvimento e a participação dos indivíduos, atuando como um organizador e facilitador 
da participação dos membros, usando para esse efeito um conjunto de estratégias 
necessárias com vista a assegurar uma experiência de aprendizagem enriquecedora.  
 
2.3.1 O papel do moderador. 
Para a sobrevivência quotidiana de uma rede social é de extrema importância a 
existência de uma moderação forte, o que pressupõe a presença de um/a moderador/a, que 
concentre em si mesmo um significativo leque de competências, preferencialmente sociais 
e estratégicas, ajustadas corretamente ao público ao qual a rede se destina e muito bem 
definidas, pois só dessa forma conseguirá contornar todo um conjunto de entraves quer 
relativamente à distância física, quer à distância temporal de todos aqueles que são 
intervenientes nessa rede. 
De acordo com Salmon (2000) as estratégias de moderação online podem ter um 
papel decisivo para a sobrevivência de uma rede social. Existem 5 níveis de moderação, 
sendo que o moderador deve dominar na perfeição cada um desses níveis, de forma a poder 
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realizar um trabalho o mais correto possível e atingir os objectivos pretendidos. Também 
para os membros da rede se exigem certas habilidades e competências técnicas em cada 
nível, no pressuposto óbvio de que cada um desses níveis exige uma diferenciação de 
intervenções e de competências por parte do moderador.   
Seguindo este modelo, o primeiro nível de moderação tem como objetivo apoiar e 
facilitar o acesso de cada membro ao sistema, sendo que este é um requisito essencial 
anterior à própria participação, pois trata-se de criar condições para que essa mesma 
participação se verifique.  
No segundo nível pretende-se que os potenciais participantes e membros na rede 
configurem a sua entidade online e deem início à sua interação com os outros participantes.  
O terceiro nível exige que os membros da rede possam, por vontade própria, trocar 
informação entre si.  
No âmbito do quarto nível pretende-se que aconteçam debates e discussões 
centradas nos conteúdos temáticos da rede. Assim, a interação torna-se cada vez mais 
notória e a colaboração começa a produzir os seus frutos fazendo com que os objetivos da 
rede comecem a ser atingidos. 
Relativamente ao quinto nível assiste-se a uma procura crescente, por parte dos 
membros da rede, em extraír alguns benefícios para si próprios, de forma a alcançar os 
objetivos pessoais a que se propuseram quando decidiram integrar uma determinada rede. 
Tudo isto se torna possível através de uma integração do e-learning com outros métodos de 
aprendizagem, fazendo-se posteriormente uma reflexão profunda sobre todo o processo.  
No entendimento de Salmon (2000) se o e-moderador não ajudar e não promover a 
interação, a maior parte dos participantes não ultrapassará o nível 2 (socialização). 
Também Barnes 2000 cit in Ellis (2000) defende esta posição, e considera muito 
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importante que o e-moderador se esforce no sentido de utilizar técnicas que possibilitem 
um aumento do nível de interação, promovendo-se, também, a confiança dos membros e a 
exploração das ideias que cada um venha a ter.  
Para Collison et al. (2000) o papel do moderador pode ser classificado segundo as 
seguintes três categorias: 
Guia não participante
7
 – orientar uma multiplicidade de discussões que surjam 
entre os participantes, mas limitando a sua participação em interações directas. No fundo, 
trata-se mais de possibilitar e orientar a discussão, mas não ter um papel fundamental no 
desenrolar dela, a nível de participação directa. 
Instrutor ou líder de projecto – fornecer feedback, orientando e definindo as regras 
das diversas interações. 
Líder do processo de grupo – criar condições para possibilitar e promover a 
participação de todos os membros nos diversos temas em discussão, procurando guiá-los e 
centralizá-los através de vias construtivas.  
Por sua vez, Berge (1995), propõe a classificação do grau de intervenção do 
moderador nas seguintes quatro áreas:  
Pedagógica (intelectual) – encarando o moderador como um “facilitador 
educacional” em que utiliza uma multiplicidade de métodos que permitam centrar a 
discussão no campo dos conceitos, princípios e atribuições que sejam consideradas 
essenciais. 
Social – atuação no sentido de criação de um ambiente considerado “amigável”, 
que possa contribuir de forma essencial no processo de aprendizagem, incentivando-se as 
                                                 
7 Designação proposta para o termo em inglês – guide on the side. 
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relações humanas, podendo dessa forma desenvolver o trabalho e estimular a coesão do 
grupo. 
Gestão (organizativa, administrativa) – neste caso importa a construção e definição 
de uma agenda clara, que compreenda não só objectivos e calendarização dos mesmos, 
mas também uma clara delimitação de regras de participação, procedimentos a seguir, 
entre outros tópicos.  
Técnica – assegurar que os participantes se identifiquem e se sintam à vontade com 
as questões de natureza tecnológica, assegurando uma utilização intuitiva do software e das 
aplicações utilizadas.  
 
No sentido de desempenharem as funções atrás referenciadas, torna-se desde logo 
necessário que os e-moderadores possuam uma série de características a nível pessoal, bem 
como competências a nível comunicacional, pedagógico e tecnológico. Hywel Thomas, da 
Training Foundation, referenciado em Shepherd (2003), procurou sintetizar, numa 
mnemónica de 4 P, aquilo que entende como qualidades dos e-moderadores: 
Positivo – realizar ligações, gerar e manter o entusiasmo, manter o interesse, 
procurar ajudar no sentido de se ultrapassarem as dificuldades que vão surgindo. 
Proactivo – fazer com que as coisas aconteçam, desempenhar as funções de 
catalisador, aferir, agir sempre que seja necessário. 
Paciente – perceber quais as necessidades reais não só do grupo, mas também de 
cada um dos seus membros, ajustando as matérias a essas mesmas necessidades.  
Persistente – o e-moderador deverá focar-se naquilo que é essencial, combatendo 
assim a dispersão e afastamento dos membros, procurando ainda resolver os problemas que 
vão surgindo, sejam eles de natureza técnica ou não. 
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3. Metodologia 
 
Neste capítulo procede-se a descrição e justificação das opções metodológicas 
seguidas para a consecução da investigação. No primeiro subcapítulo justificam-se as 
opções metodológicas tomadas de acordo com o problema e as questões orientadoras. Em 
seguida descrevem-se os procedimentos de recolha de dados. Nos subcapítulos 3, 4 e 5 
aborda-se, respetivamente, as negociações de entrada, a validade interna e as limitações do 
estudo.  
 
3.1 Opções Metodológicas 
Escolher uma metodologia para a concretização de qualquer investigação depende 
do problema e das questões mais específicas que, no seu conjunto, permitem definir 
concretamente o campo de análise no qual se procede à recolha de dados.  
Para dar resposta ao problema enunciado na presente investigação – de que modo 
as redes sociais se constituem como uma ferramenta colaborativa para os professores 
melhorarem a sua prática letiva? – face à exiguidade de estudos sobre os professores e as 
redes sociais, detetados na pesquisa bibliográfica realizada, e à existência, proximidade e 
disponibilidade de uma rede social de professores em desenvolvimento, optou-se pela 
realização de um estudo de caso em que essa rede social, designada ESnaEScola, se 
constituiu como caso.  
As questões orientadoras formuladas com base no problema e na rede social em 
estudo foram os seguintes: 
 Que interações se estabelecem entre os participantes na rede social em estudo? 
 36 
 
 Que acontecimentos (variáveis, fatores) apresentam a potencialidade de alterar 
essas interações? Em que sentido? 
 Como operacionalizar as intervenções dos participantes na rede em estudo de 
forma a ir ao encontro das suas expetativas? 
 Responsabilidade de um grupo ou responsabilidade distribuída? 
 
Estas questões apontam para a descoberta ou identificação de factos e de 
acontecimentos, assim como para a descrição de uma realidade sem sobre ela intervir, 
realidade essa onde o “ambiente natural é fonte direta para a recolha de dados, e o 
pesquisador é o instrumento chave.” (Vilelas, 2009, p. 105). De acordo com este autor 
pretende-se, assim, “compreender a realidade social das pessoas, grupos e culturas.” (p. 
105). Estas qualidades são próprias de um estudo de caso qualitativo que segundo Merriam 
(1991) se caracteriza por ser:  
 Particular, na medida em que se focaliza numa determinada situação, 
acontecimento ou fenómeno. 
 Descritivo, uma vez que o produto final é uma descrição fiel e bem 
fundamentada do fenómeno que está a ser estudado. 
 Indutivo, porque o seu objetivo é descobrir novas relações e conceitos ou 
construir categorias teóricas e não testar hipóteses enunciadas previamente.  
 Heurístico, ou interpretativo porque traz novas explicações, gera novas 
hipóteses e significados acerca do processo em estudo. 
 Naturalista, porque o investigador se foca em comportamentos ou situações 
naturais, ou seja, não foram criados previamente cenários ou tratamentos 
experimentais. 
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 Envolve trabalho de campo, porque o investigador está presente no local ou no 
ambiente em que o processo em estudo decorre naturalmente. 
 O investigador é o principal intrumento de recolha de dados e análise.  
 
Tendo em atenção estas características descritas por Sharan Merriam, no presente 
estudo, procedeu-se a uma descrição detalhada da ESnaEScola, através de uma observação 
participante na rede e nas reuniões presenciais realizadas por um grupo de membros da 
rede, designado de Grupo de Estudos e Investigação em Sexualidade, Educação Sexual e 
TIC (GEISEXT) que se descreve no capítulo 4 desta dissertação. Analisou-se a rede 
seguindo uma metodologia de análise de redes sociais online, direcionada para as 
interações sociais aí ocorridas e utilizou-se, também, a entrevista semi-estruturada a dois 
membros-chave da rede. 
Em síntese, sob o ponto de vista metodológico, o estudo é de natureza exploratória, 
na medida em que se conhece muito pouco da realidade do fenómeno a estudar, de cariz 
qualitativo, descritivo e interpretativo. 
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3.1.1. Desenho do estudo. 
O período de recolha de dados decorreu ao longo de aproximadamente um ano (de 
setembro de 2010 a junho de 2011) e organizou-se temporalmente segundo duas fases 
principais. 
 Fase 1: análise da rede em estudo, englobando a observação da rede com o 
registo sistemático no caderno de campo, organização e seleção dos dados 
recolhidos durante a investigação, elaboração da matriz e de sociogramas, 
análise e interpretação dos dados representados e organizados.  
 Fase 2: Entrevista semi-estruturada a dois membros do ESnaEScola. 
 
3.2 Procedimentos de Recolha de Dados 
Neste subcapítulo são descritos os procedimentos, técnicas e os instrumentos 
seguidos e utilizados na recolha dos dados. Tal como se refere no subcapítulo anterior, 
foram selecionadas diferentes técnicas de recolha de dados atendendo às questões 
orientadoras e também para proporcionar o cruzamento de informação (triangulação) 
decorrente de diferentes fontes, nomeadamente, da observação participante, da análise da 
rede em estudo, de acordo com uma metodologia específica de análise, e das entrevistas.  
 
3.2.1 Observação participante. 
A observação “visa determinar o significado, a orientação e a dinâmica de uma 
situação pela colheita de factos.” (Freixo, 2009, p.108). No presente estudo a observação 
participante foi o principal método e técnica de recolha de dados. A investigadora 
apresentou-se e participou como um membro da rede ESnaEScola que observava de forma 
direta. Centrou-se nas interações entre os membros da rede, com o objetivo de catalogar 
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todas as interações que nela ocorressem. Para tal, foi criado um diário de bordo/caderno de 
campo onde se registou todas as interações da rede, nomeadamente, nos fóruns de 
discussão, publicações em blogues pessoais e respetivos comentários por parte dos outros 
membros e eventos com as respetivas datas. 
Segundo Taylor e Bogdan (2000), ao realizar a observação participante o 
investigador deve integrar-se no grupo ou comunidade em estudo para que possa 
desempenhar algumas rotinas do grupo, de modo a que ele próprio possa compreender as 
perceções e sensações do grupo, compreendendo desta forma as atitudes e valores que 
intervêm no fenómeno em estudo, deste modo, a investigadora participou em todas as 
atividades presenciais, dinamizadas pelo grupo GEISEXT, nomeadamente, nos quatro 
encontros presenciais abertos promovidos por este grupo durante o período em que 
decorreu a recolha de dados. Nestes encontros foi possível à investigadora observar e 
registar aquilo que os participantes comentavam acerca do funcionamento da rede, de 
forma a compreender, não só, de que maneira estes membros utilizavam a ESnaEscola, 
mas também as suas expetativas e perceções em relação à mesma. 
A presença física nos encontros permitiu criar uma certa familiaridade com o 
grupo, o que facilitou a compreensão da cultura do mesmo. A partilha de momentos 
informais e de convivência foi de uma relevância decisiva para a compreensão dos 
comportamentos e interações observados na rede. 
Existiu ainda a preocupação e a necessidade de se proceder ao registo destas 
interações num diário de bordo/caderno de campo, onde foram anotadas as interações, 
assim como alguns padrões e reflexões produzidas no âmbito da observação efetuada. 
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3.2.2 Entrevista semi-estruturada. 
Foram realizadas entrevista semi-estruturadas a dois membros da rede com o 
objetivo de esclarecer determinados aspetos relativos ao funcionamento da rede levantados 
pelo processo de análise realizado. Estes membros foram selecionados com base no papel 
que aí desempenhavam e que foi possível identificar através da observação participante e 
da análise da rede. Optou-se, assim, por escolher um membro que, durante um período 
assinalável, desempenhou um papel central na rede mas que, a partir de certa altura, deixou 
de estar presente, e um outro membro que, ao longo de período de recolha de dados, 
manteve uma participação assinalável.  
A entrevista é uma técnica muito usada na investigação essencialmente de cariz 
qualitativo, por vezes, como único meio ou estratégia de recolha de dados e outras vezes 
associada a outras técnicas, como a observação participante ou a análise de documentos, 
estando frequentemente presente “na fase exploratória da generalidade das investigações” 
(Ruquoy, 1997, p.84). A entrevista semi-estruturada combina um conjunto pré-
determinado de questões abertas, organizadas num guião e de outras, colocadas pelo 
entrevistador durante a entrevista, permitindo-lhe explorar mais aprofundadamente 
determinados temas ou respostas. 
Para a realização das entrevistas elaborou-se dois guiões (Apêndice 1). As questões 
não obedeceram totalmente à ordem prevista no guião uma vez que, por vezes, as respostas 
dadas pelas pessoas entrevistadas, desvendavam aspetos considerados como relevantes 
pela investigadora para a compreensão dos processos em estudo, o que a conduziu a 
colocar novas questões.  
Cada uma das duas entrevistas teve a duração de quarenta e cinco minutos. As 
entrevistas foram audiogravadas e durante a sua realização a investigadora foi tomando 
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notas escritas acerca das reacções das pessoas entrevistadas. Os registos áudio foram 
posteriormente transcritos e submetidos a uma análise de conteúdo categorial segundo 
Bardin (2009).  
 
3.2.3 Analise de redes sociais. 
Para analisar as interações estabelecidas pelos participantes, em particular, a 
direção, o sentido, a força e os padrões das conexões estabelecidas entre eles, aplicou-se o 
método de análise de dados utilizado no campo da análise de redes sociais (ARS), através 
da utilização das aplicações UCINET – Software for Social Network Analysis, versão 
6.354 – que contém grande número de rotinas analíticas para analise das redes,  e 
NETDRAW – Network Visualization Software, versão 2.094 – que possibilita a 
representação e ilustração das redes.  
 “A análise de redes sociais institui-se como uma área específica de investigação 
que se foca no estudo dos padrões de relação estabelecidos entre entidades, pessoas, 
grupos, organizações e/ou comunidades”, representando e descrevendo os padrões 
comunicacionais/ relacionais, procurando assim compreender, “explicar e inferir acerca do 
comportamento e atitudes dos elementos (individuais ou grupais) em redes sociais.” (Pedro 
& Matos, 2009, p. 180). 
A ARS é uma metodologia que provém da sociologia, da psicologia social e da 
antropologia (Freeman, 1996) e que permite analisar as ligações relacionais entre os 
diversos atores sociais. Estes atores podem ser pessoas, grupos, organizações e 
comunidades (Wasserman & Faust, 1994; Wellman, 2011). Os métodos de análise 
associados a estas redes têm sido bastante utlizados na comunidade científica, para analisar 
os relacionamentos e interações entre entidades sociais, bem como os seus padrões e as 
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implicações desses relacionamentos ou interações. Neste sentido, a sua unidade de análise 
não é o indivíduo mas sim o conjunto de indivíduos e as ligações entre eles (Wasserman & 
Faust,1994). 
O matemático Euler (1707-1783), criador da teoria dos grafos, está também na 
origem da teoria das redes que possuem estruturas irregulares, complexas e que evoluem 
dinamicamente com o tempo (Mendes, 2005). Muitos investigadores, de vários domínios 
do conhecimento, como física, química, matemática, biologia, medicina, sociologia, entre 
outros, têm vindo a analisar e a interpretar este tipo de redes com base nos vários grafos 
que as representam e na forma como se estruturam. De facto, procedendo-se a uma análise 
sob o ponto de vista matemático, é possível entender uma rede social como um grafo, em 
que cada participante (ator) é representado como um nó. Os relacionamentos entre os nós 
são conectados por um conjunto de linhas ou arestas, que correspondem aos laços entre os 
atores e que em conjunto, formam uma rede (Recuero 2005).  
O uso da ARS tem vindo a registar um crescimento exponencial nos últimos 20 
anos nos mais variados domínios, muitos deles do interesse dos meios de comunicação. 
Recentemente, o periódico O Público divulgou a notícia que a teoria dos 6 graus de 
separação, postulada por Stanley Milgran em 1967, segundo a qual, numa cadeia de 
pessoas, “cada pessoa está a seis graus de distância de qualquer outra pessoa do mundo”8, 
tinha sido revista por investigadores da Universidade de Milão. Tendo por base as 
interligações entre 712 milhões de membros do Facebook e algoritmos específicos, os 
cálculos realizados permitiram concluir que a distância atual baixou para 4,74 graus de 
separação. 
                                                 
8 O Publico, 23 de Novembro de 2011 
http://www.publico.pt/Tecnologia/teoria-dos-seis-graus-de-separacao-revista-para-a-era-da-web-20-1522195 
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Segundo Mateus e Silva (2009), o crescimento de trabalhos e de estudos acerca da 
metodologia ARS tem vindo a acontecer em função do aumento da quantidade de dados 
disponíveis para análise, do desenvolvimento nas áreas da informática e da eficiência do 
processamento de dados. Atualmente, esta metodologia tem sido aplicada à análise das 
redes sociais online como uma ferramenta extremamente útil para a compreensão deste 
tipo de redes com implicações no estudo da comunicação mediada pelas tecnologias, uma 
vez que se debruça sobre a análise de dados relacionais. (Carrington, Scott & Wasserman, 
2005, referidos por Pedro & Matos, 2010). 
De acordo com a metodologia ARS, os dados são organizados sob a forma de 
matrizes e sociogramas. As matrizes permitem a observação de todos os atores da rede, 
dispostos nas linhas e nas colunas da matriz. A representação da relação é apresentada sob 
a forma binária (0 e 1). O 1 representa a existência de uma relação entre dois atores e o 0 
representa a ausência de relação (Lumieux, 2009). Numa matriz sociométrica simples estão 
apenas representadas a existência ou inexistência de relações (fig. 3.1).  
 
 
 
Figura 3.1. Representação de matriz sociométrica simples 
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No caso de uma matriz sociométrica ponderada é apresentado o número total de 
interações entre os respetivos indivíduos (fig 3.2). 
 
 
 
Figura 3.2. Representação de matriz sociométrica ponderada 
 
O sociograma corresponde ao tipo de representação gráfica da rede onde se podem 
observar as interações entre os atores e qual a sua posição na rede (fig 3.3). 
 
 
 
Figura 3.3 Exemplo de um sociograma. Rede ESnaEScola em 2011 
 
 45 
 
Moreno (1954) afirma que a essência da sociometria é definir e medir o ser 
humano. Para aprofundar a análise das características de uma rede social, recorre-se a 
indicadores sociométricos, que são muito utilizados em análises matemáticas e estatísticas 
no estudo e visualização das relações entre os indivíduos (Mateus & Silva, 2009). Entre os 
muitos indicadores que podem ser estudados na ARS, destacam-se os seguintes, por terem 
sido utilizados no presente estudo: centralidade, reciprocidade, proximidade, inclusividade 
e densidade.  
 
3.3 Negociações de Entrada 
No primeiro encontro em que a investigadora participou, foi apresentada ao Grupo 
Geisext pela sua coordenadora e criadora da ESnaEScola, sendo que a mesma informou os 
participantes do grupo que se iria levar a cabo o presente estudo. 
Com o intuito de ser garantida a total confidencialidade e anonimato dos dados, os 
mesmos foram utilizados apenas e só para os fins de realizar a presente investigação, sendo 
omissos os nomes dos participantes, pois a cada ator foi atribuído um número, que o 
representa e identifica. No que concerne aos entrevistados, também foi garantido o 
anonimato. 
A totalidade das imagens da rede apresentadas nesta dissertação, estão protegidas 
convenientemente, com o objetivo de não se conseguir proceder à identificação de 
qualquer membro que esteja associado a esta rede. 
 
3.4. Validade Interna 
Durante a investigação diversos procedimentos, baseados em Merriam (1991), 
foram realizados de forma a assegurar a validade interna dos resultados: 
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 O posicionamento da investigadora: foi decidido previamente qual a sua 
posição e participação na rede, sua relação com os restantes membros e com a 
criadora da rede, simultaneamente orientadora da dissertação. No decurso do 
período de observação, as relações entre a investigadora, os membros do grupo 
GEISEXT e a criadora da rede eram breves e superficiais, limitando-se apenas 
ao trabalho de campo, observando-se de forma informal as rotinas e as 
vivências do grupo. Em todos os encontros que a investigadora esteve presente, 
teve sempre a preocupação de não alterar o meio em questão com a sua 
presença. O mesmo aconteceu com a observação das interações na rede; 
participou  algumas vezes como membro da mesma, mas sempre mantendo a 
objetividade, procurando o distanciamento, a partir da capacidade de análise dos 
acontecimentos e de questionamento da realidade. 
 A triangulação dos dados obtidos através das diferentes técnicas de recolha de 
dados utilizadas. 
 A duração assinalável do período de recolha de dados: a validade das 
observações aumenta com o tempo dispendido nas observações de campo. Na 
presente investigação este período correspondeu praticamente a um ano. 
 
3.5 Limitações do Estudo 
Durante o período em que decorreu a recolha de dados as condições de utilização 
da aplicação NING foram alteradas drasticamente – de livre, passou a ser paga – o que 
obrigou a uma interrupção temporária da Esnaescola, determinada pela criadora da mesma. 
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4. A Rede Social Esnaescola: Uma Rede de Professores 
 
Este capítulo tem como objetivo descrever a rede social em estudo. O primeiro 
subcapítulo contém uma descrição da rede, das suas funcionalidades e dos seus 
participantes. No segundo subcapítulo apresenta-se uma breve narrativa da origem e 
evolução da ESnaEScola.  
 
4.1 Descrição Geral 
Em outubro de 2011 a rede social EsnaEscola era composta por setenta e um 
membros, na sua maioria professores, todos eles com uma ligação em comum – o gosto e o 
interesse pela temática – a educação sexual no quadro da educação para a saúde. 
Desde a sua criação, em 2008, que esta rede se encontra alojada na plataforma 
NING, um ambiente digital destinado ao suporte de atividades mediadas pelas tecnologias 
de informação e comunicação (fig 4.1).  
 
 
Figura 4.1. Página inicial da rede EsnaEscola 
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O NING permite a integração de inúmeros recursos, possui uma serie de 
ferramentas que viabilizam a apresentação de informação de forma organizada com o 
intuito de facilitar e encorajar as interações entre os membros, tais como, debate e 
lançamento de temas em fóruns de discussão (figs 4.2 e 4.3), criação de grupos (fig 4.4) e 
eventos, comunicação entre os membros através de Chat, mensagem, eventos e 
comentários.  
 
 
Figura 4.2. Exemplo de um forúm na rede EsnaEscola 
 
Como serviço de criação de redes sociais a plataforma NING, apresenta algumas 
características semelhantes a outras plataformas de redes sociais (HI5, ORKUT, 
FACEBOOK, MYSPACE), mas a integração e personalização flexível das suas 
funcionalidades (como o blogue, o fórum de discussão, grupos de interesse, as páginas 
pessoais dos membros da comunidade/rede, vídeo, fotos, a que se juntam uma série de 
suplementos [widgets]), torna-a bastante popular, nomeadamente entre a comunidade 
académica. (Miranda et al, 2008, p. 92) 
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Figura 4.3. Exemplo de uma discussão na rede EsnaEscola 
 
Na ESnaEScola existe um grupo denominado GEISEXT (Grupo de Estudos e 
Investigação em Sexualidade, Educação Sexual e TIC) (fig 4.4) que reúne investigadores, 
professores, educadores e outros profissionais interessados em aprofundar os 
conhecimentos e a experiência nas temáticas da Sexualidade e Educação Sexual através da 
realização de investigação, atualização bibliográfica e participação em seminários e fóruns 
de discussão. Os membros deste grupo dinamizam sessões mensais, presenciais, onde 
debatem questões nos mais diversos contextos, disciplinar, social e cultural, analisando 
diferentes perspetivas sobre sexualidade, educação sexual e seus desdobramentos, como 
violência, preconceito, diversidade, exclusão, inclusão, dignidade, respeito, relações de 
gênero.  
Estes debates podem ser continuados na Esnaescola, através dos seus fóruns, numa 
discussão em que todos podem participar, inclusivamente aqueles que não puderam estar 
 50 
 
presentes nas sessões presenciais. A ESnaEScola, tal como explicou M1, membro da rede e 
também do GEISEXT, entrevistada no âmbito do presente estudo:   
 
é usada, essencialmente, para apoiar as atividades presenciais do grupo, 
disponibilizar conteúdos, partilhar notícias e debater temas de interesse comum, 
permitindo assim aprofundar as discussões iniciadas nas sessões presenciais. 
(Entrevista M1) 
 
 
 
Figura 4.4. Exemplo de um grupo – Geisext 
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De acordo com M1, membro da ESnaEScola que participou na sua criação, 
configuração e administração das aplicações iniciais da rede e que tem mantido uma 
participação regular na mesma: 
A ideia presente na atuação, desde o primeiro momento, foi a de experimentar 
novas formas de colaboração, congregando num só espaço recursos que pudessem 
ser discutidos, renovados e acrescentados com a opinião e bibliografia colocada 
online, para que todos pudessem aceder e comentar a qualquer hora do dia ou da 
noite. (Entrevista M1) 
 
A figura 4.5 é uma representação desenhada por M1 que sintetiza a diversidade de 
funcionalidades e de atividades potencialmente sustentadas pela ESnaEScola.  
  
 
 
Figura 4.5. Características da rede EsnaEscola (Entrevista M1) 
 
 52 
 
Sendo essencialmente formada por professores, a ESnaEScola:  
é o resultado do reconhecimento de um problema existente nas escolas, aquando do 
surgimento das políticas de promoção para a saúde nos currículos – a falta de 
formação e informação por parte de alguns professores. (Entrevista M1) 
 
Esta rede constitui-se como uma rede social com um papel na criação e exploração 
de novos espaços de formação formal e informal de professores em Educação Sexual,  
 
onde juntos aprendem, colaboram e interagem entre si, congregando-se numa 
comunidade virtual que partilha interesses comuns, constituindo-se como um todo. 
Assim, poderão os membros desta comunidade virtual retirar da respectiva 
participação uma significativa mais-valia no âmbito da sua formação. (Entrevista 
M1) 
 
 
4.2 Origens 
A ESnaEScola foi criada com o intuito de disponilizar um espaço que reunisse as 
características dos contextos formais e informais de formação, ou seja, onde os 
participantes pudessem atualizar os conhecimentos usando fontes fidedignas, discutir com 
base em autores fundamentais, manter-se informados acerca da investigação em curso nas 
áreas de interesse e, também, partilhar experiências, recursos de que gostaram, dúvidas, 
notícias, eventos e outros assuntos do dia-a-dia relacionados com a temática que os reúne. 
A origem da ESnaEScola é indissociável da unidade curricular de Educação Sexual, 
opção dos Mestrados em Educação do Instituto de Educação da Universidade de Lisboa. 
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Esta unidade curricular realizou-se pela primeira vez no ano de 2004/05 em regime 
blended-learning e, de acordo com M1, as situações de ensino-aprendizagem com base na 
aprendizagem por problemas aí realizadas, conduziram a diversas iniciativas pelos alunos e 
tutores, entre as quais a construção e aplicação de um questionário estruturado sobre as 
perceções dos professores do ensino básico e secundário relativamente à Educação Sexual 
em contexto escolar e à repercussão de eventuais projetos nas escolas de origem. O 
questionário foi respondido por 140 professores de diversas áreas disciplinares em 
diferentes escolas. Os resultados revelaram a ausência de projetos transdisciplinares sobre 
Educação para a Saúde na escola, a inexistência de um espaço de discussão ou de uma 
disciplina sobre o tema na comunidade escolar, a falta de formação dos professores nesta 
matéria e o pouco à-vontade da comunidade escolar sobre o modo de encarar estes 
assuntos dentro e fora da instituição. Feitor (1997) ao analisar os trabalhos feitos pelos 
alunos desta disciplina sobre as condições das suas escolas em relação ao modo como a 
educação para a saúde e a educação sexual eram abordados, confirmou a tendência para a 
fraca abordagem da educação sexual no quadro dos respetivos programas de promoção da 
saúde. 
Talvez por terem tido a oportunidade de estudar, investigar, trocar experiências e 
obter informação, os alunos, após terem concluído aquela unidade curricular, perguntavam 
se podiam continuar “ligados” à plataforma de e-learning utilizada de forma manterem o 
contacto. Foi assim que nasceu a ideia de criar uma rede de antigos alunos da unidade 
curricular de Educação Sexual. Com a evolução das aplicações disponibilizadas pela Web 
2.0, cada vez mais amigáveis e diversificadas, podendo dar resposta a um leque crescente 
de especificidades, em 1998 foi possível abrir a rede. M1 explica a este respeito que: 
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Os desafios eram constantes quando a rede foi constituída. O tema da Educação 
Sexual estava na ordem do dia, pois discutia-se a Lei do Aborto, notícias polémicas 
apareciam em todos os jornais e revistas. (Entrevista M1)  
 
Houve um interesse inicial muito grande, todos aceitavam o convite e muitos 
pediam para ser convidados. Iniciativas presenciais associadas à unidade curricular de 
Educação Sexual, como os encontros Espaços Partilhados em que os alunos tinham a 
possibilidade de apresentar os seus trabalhos junto com conferencistas de prestígio eram 
verdadeiras promoções da ESnaEScola. Mais tarde os encontros realizados pelo GEISEXT 
desempenharam o mesmo papel, neste caso de um modo particularmente interessante em 
que os encontros alimentavam a rede mas esta também, por sua vez, servia de inspiração às 
propostas e às temáticas abordadas pelo grupo.   
A vida desta rede tem sido rica em avanços e recúos, durante um período de alguns 
meses deixou mesmo de estar ativa quando a utilização da NING passou a ser paga. 
Momentos de elevada participação têm vindo a alternar com outros de quase completa 
inatividade. Muitas questões relativamente à sustentabilidade da rede são colocadas pelos 
seus membros e, muitos deles, expressam o seu desejo de que ela se mantenha e 
questionam-se acerca do que, de facto, se tem passado nela. O pressuposto é que, o 
conhecimento da rede, poderá originar propostas fundamentadas e recomendações quanto à 
sua organização e funcionamento.  
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5. Resultados 
 
Neste capítulo são apresentados os resultados do estudo de acordo com as fases do 
desenho do estudo descritas no capítulo 3. Assim, nos subcapítulos 1 e 2 são apresentados 
os resultados decorrentes da observação participante e no subcapítulo 3 os resultados das 
entrevistas realizadas. Por fim, o último subcapítulo, inclui uma síntese interpretativa dos 
resultados. 
 
5.1 Observação 
 
No que diz respeito às observações dos encontros presenciais do grupo GEISEXT, 
registaram-se alguns dados com interesse. Habitualmente, antes de cada sessão, o 
dinamizador respetivo publicava, no espaço dedicado ao grupo na ESnaEScola, os 
materiais necessários ao tema a ser discutido na sessão. Contudo, na sessão nº 2, a sua 
dinamizadora não disponibilizou o material por não ter conseguido anexar um ficheiro ao 
seu blogue. 
Na sessão seguinte, um outro membro, numa conversa informal, salientou a 
dificuldade que tinha em publicar conteúdos; mas, naquela semana um membro foi capaz 
de publicar uma apresentação em PowerPoint e referiu que não tinha sentido qualquer 
dificuldade em partilhar o recurso. 
Na mesma sessão, outro membro salientou a falta de tempo que tinha devido ao 
excesso de trabalho na sua escola, e que, por isso, não conseguia contribuir para a rede mas 
que, mesmo assim, ia tentar fazer os possíveis para participar. A falta de tempo como 
justificação para a não participação na rede e também na preparação para as sessões 
presenciais do GEISEXT foi comentado por diversos membros. 
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Fazendo uma breve síntese dos quatros encontros, constata-se que alguns membros 
não exploravam as potencialidades da rede por sentirem dificuldades na ótica do utilizador 
e, também, devido a uma alegada falta de tempo. 
 
5.2 Análise ARS 
De forma a proporcionar um melhor entendimento do fenómeno que se estava a 
estudar, os dados foram organizados numa matriz sociométrica de modo a aferir o volume 
das interações estabelecidas entre os setenta e um participantes.  
Todas as interações observadas foram anotadas num diário de bordo/caderno de 
campo e serviram de suporte para criar a matriz sociométrica. Para esse efeito, cada ator ou 
participante foi identificado com um número, essa identificação foi colocada tanto em 
linha como em coluna. Obteve-se, assim, uma matriz quadrada e normal, quadrada porque 
os participantes tanto aparecem nas linhas como nas colunas da matriz. E normal, pois os 
fluxos da rede são unidirecionais e bidirecionais. Relembra-se que neste tipo de matriz, a 
ausência de interação é conectada com o número 0. 
A recolha de dados foi realizada através da observação direta das interações da rede 
social de setembro de 2010 até junho de 2011, em fóruns de discussão, publicações em 
blogues pessoais e respetivos comentários por parte dos membros e eventos. 
As representações das interações estabelecidas na rede foram representadas 
graficamente através de um sociograma ou grafo, criado com o recurso ao software 
NetDraw. Cada ponto azul corresponde a uma ator ou participante; esta representação 
gráfica mostra quem troca informação com quem. 
No sociograma da figura 5.1 estão representadas todas as interações que ocorreram 
na rede, composta por 71 atores.  
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Figura 5.1 Sociograma das interações globais da rede.  
 
O sociograma 5.2 revela a distribuição por sexo dos participantes: 55 do sexo 
feminino e 16 do masculino. 
 
 
Figura 5.2 Sociograma das interações globais da rede – distribuição por sexo 
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Uma primeira análise destes dados permite verificar a existência de catorze 
membros que não interagiram com ninguém e que ninguém interagiu com eles. Neste caso, 
pode-se afirmar que as intersecções observadas são unidirecionais, pois a sua maioria são 
feitas de modo unidirecional, ou seja, o ator envia mensagens mas não recebe feedback das 
mesmas. 
As interações bidirecionais observadas estabeleceram-se entre os atores 12, 52, 25, 
14, 56, 41, 44, 20 e 28 (fig. 5.3). 
 
 
Figura 5.3 Sociograma das relações bidirecionais 
 
Os resultados acabados de descrever revelam que as ligações, entre os membros, se 
efetuaram com muito pouca intensidade, o que indica que a rede é pouco densa, ou seja, 
que o número de conexões estabelecidas é baixo.  
A análise dos sociogramas das três figuras anteriores permite verificar, também, 
que o ator 12 foi aquele que estabeleceu o maior número de ligações com os restantes, 
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apresentando-se claramente como o elemento mais central na rede, destacando-se pelo 
maior volume de envio e receção de informação, tendo sido assim, o ator que estabeleceu 
maior número de ligações. Contudo, existe uma grande desproporcionalidade entre as 
ligações efetuadas e recebidas por este ator, na medida em que recebeu apenas 4 ligações, 
tendo, no entanto, enviado 46. Poder-se-ia concluir que, face a estes resultados, o ator 12 
assumiu claramente o papel de líder neste contexto da rede. Contudo, questiona-se se assim 
de facto terá sido, atendendo à exiguidade de resposta pelos restantes participantes. 
O segundo ator que estabeleceu mais ligações foi o nº 25 com apenas 2 ligações de 
retorno. Verifica-se ainda que os atores 7, 9, 10, 24, 3, 39, 45, 49, 59, 62, 64, 65, 68 e 71, 
representados no canto esquerdo da figura 5.1 nunca interagiram.  
Para aprofundar as características da rede procedeu-se à análise estrutural e 
posicional dos dados, operacionalizada com base em indicadores como inclusividade, 
densidade, reciprocidade, centralidade, partilha e proximidade. 
 
5.2.1 Inclusividade. 
A inclusividade é determinada pela proporção de participantes que estabelecem 
conexões, tendo em consideração o total de elementos da rede, estando associada ao total 
de indivíduos excluídos (Pedro & Matos, 2010), ou seja, elementos que não estabelecem 
qualquer tipo de comunicação. Deste modo, analisando o sociograma na figura 5.1 
percebe-se rapidamente que 14 elementos não receberam nem trocaram interações com os 
restantes, pelo que a inclusividade é aproximadamente de 71.8%. 
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5.2.2 Densidade. 
A densidade de uma rede corresponde à razão entre as relações existentes e as 
possíveis, é assim, determinada pelo número de conexões estabelecidas entre os 
participantes da rede. O valor é expresso em percentagem e mostra se a conectividade da 
rede é alta ou baixa. 
Segundo Scott (1991), a densidade das relações está intimamente ligada ao tamanho 
da rede, ou seja, quanto maior for a rede menor será a densidade. Deste, modo o cálculo 
realizado pelo software Ucinet acusou uma densidade de 0.0203, o que significa que 
apenas 2.03% das relações potenciais da rede estão a ser estabelecidas.  
A baixa densidade evidencia a subutilização do potencial da rede, com muitas 
possibilidades de relacionamento ainda inexploradas. 
 
5.2.3 Centralidade. 
A centralidade é uma medida que reflete a atividade relacional direta de um ator ou 
participante, mede o número de conexões direta deste na rede. Esta divide-se em graus de 
entrada e de saída de cada membro. (Pedro & Matos, 2009) 
Entende-se por grau de entrada a soma de todas as interações que um ator tem com 
os outros e por grau de saída a soma das interações que os outros participantes têm com um 
participante. 
Os resultados representados no quadro 5.1 indicam os valores percentuais do grau 
de entrada e de saída dos seis membros que apresentam os valores mais altos. 
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Quadro 5.1 
Centralidade da Rede 
ID Grau de Saída Grau de Entrada 
12 46.000 8.000 
20 5.000 6.000 
56 4.000 5.000 
41 6.000 4.000 
14 6.000 4.000 
 
Deste modo, o ator que detenha uma posição central na rede é aquele que possui um 
maior número de conexões diretas. Neste caso, o ator mais central da rede EsnaEscola era 
o ator 12, pois apresenta um grau de saída de 8 e um grau de entrada normalizado de 53%. 
No quadro 5.2 estão congregados todos os indicadores gerais considerados para a 
análise da rede. 
 
Quadro 5.2  
Indicadores gerais da rede  
Estatística 
Descritiva 
Grau de 
Saída 
Grau de 
Entrada 
Grau de 
Saída 
Normalizado 
Grau de 
Entrada 
Normalizado 
Média 1.423 1.423 1.016 1.016 
Desvio 
Padrão 
5.525 1.470 3.946 1.050 
Soma 101.000 101.000 72.143 72.143 
Variância 30.526 2.159 15.574 1.102 
Mínimo 0.000 0.000 0.000 0.000 
Máximo 46.000 8.000 32.857 5.714 
 
Pode-se verificar, também, que a média de todas as relações é de 1. O número 
máximo de relações é de 46 que pertence ao ator número 12, o elemento mais central na 
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rede. Este membro exerceu, claramente, um papel fulcral na rede (fig. 5.4). Percebe-se, 
também, um esforço limitado em oferecer respostas da parte dos restantes membros.  
 
 
 
Figura 5.4. Sociograma da centralidade 
 
5.2.4 Intermediação. 
Uma vez identificados os atores mais centrais na rede, pode-se analisar os 
chamados atores ponte, ou seja, analisar o grau de intermediação, cujo objetivo é 
identificar o, ou os, atores que possuem um papel de coordenação e controlo dentro da 
rede, ou seja, os atores que são fundamentais para estabelecer a comunicação entre todos os 
elementos. 
Ao analisar o quadro 5.3, pode-se constatar que o ator 12 é o que detém maior 
intermediação, correspondendo a um valor de 18.116, significando que obteve, assim, o 
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controlo da circulação da informação. Os atores 55, 52, 56, 41, 20, 22, 14, 25, 11, 58, 44, 
5, 32, 17, 28 apresentam graus menores e os restantes atores um grau de 0.  
 
Quadro 5.3. 
 Grau de intermediação 
 
 
 
5.2.5 Reciprocidade. 
A reciprocidade é caracterizada pelo número de conexões mútuas estabelecidas 
entre os participantes. O cálculo deste indicador pelo software Ucinet acusou um valor de 
11,69%, o que traduz que apenas 12% das conexões são recíprocas. 
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5.2.6 Proximidade. 
Um outro indicador de interesse é o grau de proximidade (closenness), que calcula 
a distância geodésica. Consiste no cálculo do caminho mais curto que um ator percorre 
para se ligar a outro. Um grau de proximidade baixo quer dizer que o ator não se encontra 
bem posicionado na rede. 
Ao analisar o quadro 5.4, pode-se verificar quais os atores melhor posicionados na 
rede: 
Quadro 5.4.  
Grau de Proximidade 
ID Grau de Proximidade 
63 5.307 
70 5.307 
20 5.236 
14 5.069 
16 5.065 
12 5.061 
28 5.047 
25 5.043 
35 5.043 
66 5.011 
 
 
5.3 Entrevistas 
Dois membros do ESnaEScola foram entrevistados após terem sido identificados, 
pela análise realizada à rede, o que teve uma participação mais significativa e outro que 
teve uma participação considerada regular.  
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Neste subcapítulo sintetiza-se a entrevista realizada ao membro que teve uma 
participação mais significativa. As respostas dadas pelo outro entrevistado serviram, 
fundamentalmente, para a descrição da rede, sua estrutura e origem que se apresenta no 
capítulo 4 desta dissertação. 
O ator entrevistado teve conhecimento da rede EsnaEscola através da criadora da 
mesma, tendo considerado, desde logo, a ideia muito interessante, na medida em que lhe 
garantia a possibilidade de refletir sobre as temáticas ligadas à educação sexual, que é a sua 
área de investigação. Segundo ele, este tema “é tão pouco discutido entre pessoas de todos 
os lugares do planeta” que é de todo o interesse um projeto como este. 
Considera que teve uma participação pobre, “considero-a muito pobre. Sei que 
poderia e deveria contribuir muito mais. Porém, pela pouca utilização geral, acabo 
sentindo-me desmotivada.” e admite ter tido dificuldades em participar “para falar 
francamente, não achei muito intuitiva. Tive e tenho ainda algumas dificuldades em usá-
la.” 
Referiu que participava na rede partilhando conteúdos e notícias tendo ainda 
lançado desafios em fóruns, mas concluiu que “acabou não resultando muito”. Situação 
esta que contribuiu para a sua desmotivação, com consequências na sua participação na 
rede, que foi diminuindo progressivamente, pois ao longo das suas “postagens” sentia que 
as mesmas não eram ouvidas e poucas vezes recebeu feedback por parte dos outros 
membros da rede. Apontou como causa provável para essa ocorrência o facto da 
plataforma não enviar notificações aquando da publicação de novos conteúdos.  
Não, não achei que fui ouvida, falta mais interação entre os participantes da rede. 
Penso que o fato de não recebermos os avisos, pelo nosso email, do que acontece 
lá faz com que isso ocorra. Se fosse como o Facebook, por exemplo, que notifica 
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tudo o que é postado lá e nos motiva a ir lá olhar, seriam muito mais ricas as 
trocas. (Entrevista, M2) 
 
Explicou que já tinha utilizado, por diversas vezes, o recurso de compartilhar 
notícias, de postar materiais e até de iniciar um fórum de discussão, mas que acabou por 
não obter os resultados esperados. 
Quando se perguntou se a rede tinha gerado conhecimento, o ator em questão 
referiu: “Penso que houve a intenção de gerar conhecimento e que muitos posts poderiam 
ter contribuído para isto. Mas...a pouca interação acabou prejudicando isso.” 
Algumas desvantagens da rede foram apontadas ao longo da entrevista, sendo 
referido que a plataforma é pouco intuitiva e de difícil compreensão, tendo até sentido 
algumas dificuldades em utilizar a mesma. 
Como sugestão para uma efetiva melhoria da rede, a entrevistada referiu que: 
 Colocaria esta possibilidade de receber nos emails tudo o que foi postado, para que 
houvesse mais interação. Depois disto é que poderíamos saber se seria ou não 
suficiente, além é claro, de melhorar a moderação da rede. (Entrevista, ator central) 
 
Salientou, ainda, a importância da existência de um e-moderador que: 
 deve ser uma pessoa presente, atenta às notícias da rede, deve ser um ‘provocador’ 
e um incentivador de discussões. Um e-moderador tem de cuidar para manter a 
qualidade e a cientificidade (se for uma rede que se proponha a construir 
conhecimento) das postagens feitas, respeitando, entretanto, as posições 
(contribuições) divergentes dos participantes. (Entrevista, ator central) 
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5.4. Síntese Interpretativa dos Resultados 
Verificou-se que as ligações entre os membros se efetuaram com muito pouca 
intensidade, o que indica que a rede é pouco densa e coesa, querendo com isto dizer que 
muitos destes participantes pouco interagiram entre si. 
No que diz respeito à centralização da rede, o ator 12 apresenta um papel 
fundamental e muito importante, pois é este ator que estabelece o maior número de 
ligações com os restantes, apresentando-se assim como o elemento mais central da rede, 
não tanto pela quantidade de postagens efetuadas, mas sim pela quantidade de atores com 
os quais conseguiu interagir. 
No entanto, verifica-se uma grande desproporcionalidade entre as ligações 
efetuadas e recebidas por este membro, o que pode levar a discutir se este membro assumiu 
o papel de líder da rede e a aceitar que, ao longo do tempo, foi o responsável pela 
sustentação da mesma, na medida em que foi ele que iniciou mais tópicos de discussão e 
que, durante muito tempo, manteve a rede viva e dinâmica. Não se pode descurar a 
importância de outros atores na rede que mantiveram uma participação significativa, como 
é o caso dos atores 55, 52, 56, 41, 20, 22, 14, 25, 11,58, 44, 5, 32, 17 e 28 que 
estabeleceram uma ligação entre outros membros e a rede. A sua eliminação da rede 
provocaria automaticamente uma falha na ligação entre certos elementos e a respetiva rede. 
De um modo geral, quando são contabilizados todos os atores, observam-se níveis 
muito baixos de Densidade. Catorze atores (7, 9, 10, 24, 3, 39, 45, 49, 59, 62, 64, 65, 68 e 
71) nunca interagiram na rede e apenas foram estabelecidas 2% das relações possíveis 
entre um ator e os restantes, concluindo-se que as interações entre os mesmos são 
praticamente inexistentes. Apenas 2 atores participaram num maior número de discussões, 
sendo que as discussões existentes se processaram tendencialmente em redor de um ator, 
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enquanto os restantes intervenientes estabeleceram ligações com um número muito 
reduzido de atores, onde apenas 12% das conexões são recíprocas. 
Foi possível identificar que os atores que mais contribuíram para a rede e que 
estiveram presentes em maior número de discussões de determinado fórum pertenciam ao 
grupo GEISEXT, o que significa que a sustentação da rede se ficou a dever, em muito, a 
este grupo. 
Em termos globais, a ESnaEScola, no período em que foi observada no âmbito do 
presente estudo, era uma rede pouco conectada, onde as interações se estabeleciam de 
forma mais visível entre os membros do grupo anteriormente mencionado, não se 
distribuindo de modo uniforme entre todos os elementos. Por outro lado, prevaleceu uma 
grande centralização em torno de um ator, 12, que dominou o processo de interação, apesar 
de não receber respostas. 
O grau de envolvimento e participação na rede variou consoante os momentos, 
muito ativos numa semana, mais passivos noutras, sem descurar os chamados observadores 
silenciosos, que estiveram presentes mas que nunca participaram, membros que se 
apresentaram apenas como leitores de conteúdos, que verificavam as publicações mas que 
não comentavam as mesmas.  
Ao longo do estudo, foi muito comum verificar esta situação, sempre que se 
partilhava um conteúdo, era enviada uma mensagem para o e-mail dos membros da rede, 
após alguns minutos verificava-se que se encontravam alguns membros online mas 
nenhum deles contribuía. Estes membros fazem de facto parte da rede, mas não contribuem 
para a sustentação e sucesso da mesma. Esta situação foi observada através do último 
acesso de cada membro no painel de administração da rede e pelos membros que ficavam 
online no momento posterior ao do envio da notificação. 
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Pode-se, assim, especular que estes membros não sentem confiança suficiente para 
participar nas discussões. Esta teoria ganha sustentação na medida em que os conteúdos 
com temas mais comuns possuem uma maior adesão e participação por parte dos membros, 
ao invés das discussões que exigem mais leituras. Não se poderá descurar o facto desses 
membros poderem sentir-se inibidos a participar, pois falar sobre e discutir acerca de 
educação sexual é tendencialmente um tema ainda difícil de abordar, no contexto da 
sociedade em que nos inserimos. 
Os laços na rede são fracos. Esta situação revela-se com o elevado número de 
membros que poderiam ser eliminados da rede sem que esta perdesse a conectividade. O que 
não quer no entanto dizer que não exista muita disponibilização de informação, na medida 
em que os indivíduos que detêm laços fortes normalmente possuem a mesma informação, 
devido às semelhanças entre si.  
Os membros interagiram muito pouco entre si, o que fez com que não que não se 
formassem subgrupos. 
As observações realizadas permitiram, igualmente, identificar entraves à 
participação na rede e consequente sustentação na mesma – entraves na ótica do utilizador 
das TIC e entraves relacionadas com a exiguidade de tempo disponível pelas maiorias dos 
membros, professores. Tais dificuldades sugerem atuações específicas com o objetivo de 
melhorar a atividade na rede, tal como se recomenda no próximo capítulo.  
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6. Conclusões 
Neste capítulo são apresentadas as conclusões do estudo começando por apresentar 
a resposta ao problema e questões orientadoras com base nos resultados obtidos e depois 
por propor um conjunto de recomendações para assegurar o desenvolvimento e a 
sustentação da rede. 
 
6.1 Possíveis Caminhos a Percorrer  
A aplicação de metodologias de ARS permitiu caracterizar as interações dos 
participantes na rede, de um modo intuitivo e acessível. Uma representação gráfica da rede 
de interações parece ter fornecido um conjunto de elementos que permitiram esclarecer 
situações inerentes às particularidades do grupo, à definição de papéis e à troca de 
informação entre o grupo e entre pares de atores, permitindo, dessa forma, tanto uma 
análise global como individual (cada ator e as suas relações), dos indivíduos na rede. 
De acordo com os resultados obtidos ao longo deste estudo, a EsnaEscola, não se 
afigura como uma comunidade de aprendizagem sobre Educação Sexual; neste momento 
trata-se apenas de uma comunidade de partilha de informações e não de uma comunidade 
que aprende em conjunto. Mais especificamente, para dar uma resposta ao problema e às 
questões orientadoras enunciadas, os resultados obtidos tendem a evidenciar o que se 
apresenta de seguida. 
As ligações que se estabelecem entre os participantes na ESnaEScola efetuam-se 
com muito pouca intensidade, querendo com isto dizer que a maioria dos participantes 
pouco interage entre si, sendo baixo o número de conexões estabelecidas. As intersecções 
apresentam-se na sua maioria unidirecionais, uma vez que o ator envia mas não recebe 
feedback das mesmas. Deste modo os laços na rede são fracos, é possível verificar-se esta 
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situação com o elevado número de membros que poderiam ser eliminados da rede sem que 
esta perdesse a conectividade. Os chamados observadores silenciosos, aqueles que estão 
presentes mas nunca participam não podem ser esquecidos. Apresentando-se apenas como 
leitores de conteúdos, não sustentam a rede, não tendo por isso noção da sua própria 
importância para a sustentação dessa mesma rede. Se todos os membros assumissem este 
tipo de papel, a rede “morreria”. Na EsnaEscola não se aprende, ainda, em conjunto, 
havendo ainda muito para explorar neste sentido. 
Foi possivel identificar diferentes fatores que apresentam a potencialidade de 
alterar essas interações no sentido de as aumentar e melhorar. Tais fatores são de diferente 
natureza: 
 A competência dos participantes como utilizadores das TIC. Maior 
competência, em princípio, traduz-se numa participação mais eficiente.  
 A disponibilidade de tempo para participar não só de um modo informal, muito 
próprio das redes sociais mais conhecidas, como também de um modo formal, 
mais exigente, necessitando de preparação prévia, para uma participação 
significativa e afastada do senso comum nos fóruns. Frequentemente, as 
ferramentas de comunicação assíncrona, como os fóruns de discussão, assumem 
uma função preponderante na aprendizagem online. Apresentam-se como 
espaços privilegiados de comunicação, onde se perspetiva que a aprendizagem 
se consolide na sua utilização e, particularmente, nas interações que 
naturalmente se desenvolvem. Deste modo, considera-se indispensável um 
entendimento sobre estas ferramentas de comunicação, nomeadamente sobre a 
sua expansão e contributos pedagógicos, as suas implicações nas interações 
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entre pares, a distinção de diferentes modos de participar, ou diferentes 
atribuições que sejam definidas nestes contextos. 
 A existência de observadores silenciosos. O seu tipo particular de (não) 
presença na rede é um indicador do interesse dos recursos e materiais que a rede 
disponibiliza. Saber tirar partido desta qualidade, ajustando, eventualmente, as 
temáticas em discussão a questões de natureza prática que preocupam os 
professores das temáticas abordadas na rede poderá ser um incentivo à 
participação, assim como sugerir temas comuns em alternância com outros mais 
exigentes, convidando a uma maior discussão e participação de todos. 
 A existência de outras estruturas e eventos que alimentam a rede mas em que, 
também, a rede serve de fonte de inspiração e recursos. No caso do presente 
estudo a relação entre o ESnaEScola e o GEISEXT carece de maior 
compreensão e exploração. 
 A atitude positiva que os membros do GEISEXT e outros membros não afetos a 
este grupo demonstram em relação à ideia de constituir esta rede. Apesar da 
falta de interação, continua a haver interesse pela rede. 
De forma a operacionalizar as intervenções dos participantes na rede em estudo 
várias possiblidades emergem com base nas observações realizadas, nomeadamente apoiar 
os participantes mais ativos, ajustar os tópicos de discussão e as atividades às necessidades, 
conhecimentos e experiência dos participantes. No subcapítulo seguinte são apresentadas 
propostas concretas para esse fim. 
Sendo uma rede social não seria de esperar a responsabilidade de um grupo mas 
sim uma responsabilidade implícita distribuída por todos os que recorrem à rede e que a 
vão sustentando com a sua presença e participação, aumentando o seu interesse e o desejo 
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de a ela aderirem. A análise revelou pelo menos um membro com uma intervenção que se 
comparou à de um líder. Contudo, a ausência de seguidores revelou ser preciso mais 
qualquer coisa para o ser, eventualmente o apoio e a sustentação de um grupo de outros 
membros disponíveis, motivados e inspirados para criar, inovar, provocar, questionar os 
restantes participantes da rede.  
Em suma existe um longo caminho a percorrer para que a ESnaEScola se constitua 
como uma ferramenta colaborativa, para os professores melhorarem a sua prática letiva. 
 
6.2 Recomendações para Ativar a Rede  
Atendendo a que a interação entre os membros é, no caso em apreço, muito 
reduzida, e sendo as interações a base de sustentação da rede social em estudo, é de todo 
importante elaborar um plano de ação que vise reorganizar e dinamizar a atual rede. 
Assim, este estudo reveste-se de particular relevância, uma vez que nos possibilitou 
aferir qual o tipo de comunicação realizado, como é que essa mesma comunicação é feita 
na rede, quem lidera a mesma e quais os elementos mais participativos. Estes são alguns 
dos aspetos levados em linha conta, aquando a futura constituição de um grupo de trabalho 
para levar a cabo as recomendações que se apresentam de seguida. 
Para a sustentação da rede considera-se necessária a presença de um ou vários 
moderadores que acompanhem constantemente o dia-a-dia da rede e apoiem os seus 
membros, para garantir o sucesso da utilização dessa mesma rede. 
Na entrevista efetuada, o membro mais ativo da rede referiu que se sentiu 
desmotivado aquando da sua participação na rede. Ao moderador cabe um papel crucial no 
evitar de situações semelhantes, diligenciando no sentido de que esta situação não se venha 
a repetir no futuro.  
 75 
 
 
6.2.1 Presença de um moderador. 
Com base nas observações realizadas mas também em literatura da especialidade 
consideram-se como funções essenciais a desempenhar pelo moderador: 
 Dar as boas vindas ao novo membro e encorajar a sua auto-apresentação aos 
restantes de modo a contribuir para o desenvolvimento de um sentimento de 
pertença e afinidade entre os membros da rede. 
 Dinamizar e moderar os fóruns. Para cada fórum na rede deve existir um 
moderador que proceda a: 
 Estruturar, organizar e manter a existência de um “espaço” onde estão 
reunidas e organizadas as mensagens trocadas a propósito de um 
determinado tópico.  
 Planear a utilização, em contexto, do fórum e definir a sua estrutura. 
 Moderar as discussões e atividades de caracter livre. 
 Apoiar e dar um feedback a todas as participações livres dos membros. 
 
Deste modo é fulcral o repensar da identidade da rede e da sua construção, através 
do consumo e da produção de media digitais. 
 
6.2. 2 Equipa técnica. 
No que diz respeito à dinâmica da comunidade, nomeadamente a capacidade de 
adaptação dos membros do grupo, há desde logo a referir que esses mesmos membros só 
participarão na rede se se sentirem confiantes, primeiramente, na plataforma NING e 
posteriormente na comunidade. Para esse efeito, será de importância decisiva constituir 
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uma equipa que possa dar apoio técnico na ótica do utilizador aos membros, para que os 
membros que, de alguma forma, se deparam com problemas técnicos e que, em 
consequência disso, deixam de participar, encontrem equilíbrio dinâmico, participando e 
interagindo na comunidade. É importante prevenir os entraves relacionados com a 
tecnologia, pois a dinâmica da comunidade deve ser adaptativa, auto-organizada e 
cooperativa e se existir condicionantes técnicos será difícil alcançar estas três últimas. 
Esta equipa também deveria ficar responsável pela divulgação das publicações via 
mensagem, pois a plataforma NING não envia automaticamente as publicações aos 
membros, apenas os notifica caso eles já tenham participado nessa publicação. 
 
6.2.3 Repensar o espaço - organização da página de entrada. 
 Exibição dos novos membros. 
 Mostrar o perfil do membro que mais ativo. 
 Mostrar o fórum mais comentado. 
 A utilização de feeds RSS, pois estes oferecem conteúdo Web ou resumos de 
conteúdo, com hiperligações para as versões completas deste conteúdo. 
 Criação de um perfil institucional, por forma a dar as boas vindas a cada 
membro recente, bem como prestar apoio aos membros na utilização da rede. 
 
6.2.4 Agregação de novos membros. 
Um outro aspeto a considerar é a agregação de novos membros, como elemento de 
importância para o crescimento e manutenção da rede. Pelo facto de existir em cursos pós 
graduados a disciplina opcional de Educação Sexual, é de todo o interesse convidar estes 
alunos a participar no projeto, de forma a aumentar o capital social e os laços sociais da 
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rede EsnaEScola. Outro aspeto importante é o facto de muitos membros se sentirem 
inibidos de intervir nesta temática de Educação Sexual em contexto escolar. Considera-se 
que a entrada destes membros pode trazer grandes benefícios ao projeto, uma vez que estão 
a estudar a temática, podendo apresentar conteúdos pertinentes e específicos, partilhar 
recursos ou ferramentas, serviços e aplicações, em função dos seus objetivos, dos da rede e 
da disciplina. 
Dado ao fenómeno da rede social Facebook, considera-se pertinente criar uma 
página na rede para dar a conhecer o projeto e angariar novos membros. 
Em suma, é urgente uma reorganização de rede, de modo a ir ao encontro daquelas 
que são as reais expetativas dos participantes. Para tal, é necessário apresentar uma equipa 
com responsabilidades bem definidas, de modo a proporcionar situações propícias à 
colaboração e à partilha de conhecimento. Esta reorganização pode demorar algum tempo, 
uma vez que é imprescindível dar tempo as respetivos membros para refletir, trocar ideias 
uns com os outros e pensar nas implicações das novas ideias geradas. 
Existe, também, a necessidade de encontrar novos membros para a rede, com outras 
expetativas e dinâmicas. Um ponto de partida pode ser a abertura da rede ao mundo da 
www, deixando de ser uma rede onde apenas se pode aceder por convite, e passar a ser 
uma rede acessível a todo e qualquer utilizador que se interesse pelo tema.  
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Considerações futuras 
Com base no presente estudo, existe neste momento uma equipa com a 
incumbência de reorganizar e dinamizar a rede EsnaEscola, regendo-se  pelas conclusões 
deste estudo. Esta equipa pertece exclusivamente ao núcleo duro
9
 do Geisext. Este grupo 
posssui dois núcleos: os que assitem às sessões e aqueles que organizam, dinamizam e 
orientam as mesmas (núcleo duro), sendo que no período em que decorreu o estudo, a 
investigadora estava inserida no primeiro nucleo e atualmente pertence ao segundo.   
Ainda é muito cedo para se poder avançar com dados. Será por isso interessante 
que no futuro se volte a realizar um novo estudo, de modo a verificar a reorganização da 
rede e avaliar a eficácia das recomendações mencionadas no presente estudo. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                 
9 Designação dada pelo Grupo Geisext ao núcleo. 
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Apêndice 1 – Guião de entrevista 
Caracterização do entrevistado M1 
Foi uma das pessoas que teve na origem na ESnaescola, ainda hoje é uma das 
administradoras da rede. 
Condições da Entrevista 
A entrevista foi realizada no dia 7 de Outubro de 2011, a entrevista durou 45 e o sujeito 
mostrou-se muito cooperante. 
 Objetivos Gerais Questões 
 
Apresentação e 
Legitimação da 
Entrevista 
- Enquadrar o entrevistado 
no tema da Entrevista. 
- Sensibilizar para a 
pertinência do estudo e 
assegurar o anonimato. 
 
Apresentação do tema 
 
O início da Rede 
- Compreender o que levou 
a entrevistado a participar 
neste projeto e como surgiu 
a ideia da conceção do 
projeto. 
Como e onde surgiu a ideia 
de criar uma Rede Social 
sobre Educação Sexual? 
O que a levou a participar 
neste desafio? Foi um 
desafio, não foi? 
 
Participação na Rede - Compreender o que levou 
a entrevistado a colaborar 
na rede. 
Inicialmente qual foi seu 
papel na rede? 
Que tipo de funções 
desempenha atualmente? 
A rede como produtora 
de conhecimento 
Perceber se a participação 
na rede foi útil para o 
entrevistado. 
Compreender se a 
1. Considera que as 
participações na rede 
geraram 
conhecimento?  
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participação na rede foi 
uma mais-valia para o 
mesmo. 
 
2. Quais as vantagens que 
identifica na utilização 
deste tipo de 
plataformas na 
formação de 
professores? 
Caracterização do entrevistado M2 
O entrevistado M2 é o elemento mais central da rede. 
Condições da Entrevista 
A entrevista foi realizada no dia 7 de Outubro de 2011, a entrevista durou 45 e o sujeito 
mostrou-se muito cooperante. 
 
 Objectivos Gerais Questões 
 
Apresentação e 
Legitimação da 
Entrevista 
- Enquadrar o entrevistado no tema 
da Entrevista. 
- Sensibilizar para a pertinência do 
estudo e assegurar o anonimato. 
Explicitação da Entrevista: 
Apresentação do 
tema 
- Compreender o que levou a 
entrevistado a colaborar na rede. 
1. Como conheceu a ESnaEscola? 
2. O que a levou a participar? 
 
Características 
técnicas da rede 
- Compreender questões de ordem 
técnica (interface) na óptica do 
utilizador. 
Compreender as dificuldades de 
navegação da rede. 
Compreender se o entrevistado não 
participou na rede por não possuir 
conhecimentos para publicar por 
3. Qual foi a primeira impressão que 
tive no contacto com a rede social 
Esnaescola (intuitiva ou não, fácil 
de utilizar)? 
4. Que dificuldades sentiu na 
utilização da rede? 
5. Quais as desvantagens? 
6. Quais os recursos que mais 
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exemplo, uma apresentação, uma 
hiperligação. 
utilizou nas suas participações? 
Sentiu dificuldade na utilização 
dos mesmos? Deixou alguma vez 
de publicar algo por falta de 
conhecimento técnico? 
 
Participação Online 
Compreender como o entrevistado 
valoriza a sua participação na rede. 
Perceber a perceção do entrevistado 
face às participações globais na rede. 
Perceber se o entrevistado obteve 
feedback nas suas participações e 
perceber o porquê. 
Perceber onde existiu um maior 
envolvimento dos mebros. 
7. Como considera a sua participação 
na rede EsnaEscola?  
8. Quando participou sentiu que foi 
sempre “ouvida”? As suas 
intervenções obtiveram sempre 
respostas? A que acha que se 
deve? 
9. Qual o seu papel que entende ter 
desempenhado na rede?  
10. Onde sentiu que houve maior 
envolvimento entre os membros? 
Sentiu que houve partilha, 
cooperação, entre os membros? 
A rede como 
produtora de 
conhecimento 
Perceber se a participação na rede foi 
útil para o entrevistado. 
Compreender se a participação na 
rede foi uma mais-valia para o 
mesmo. 
 
11. Considera que as participações na 
rede geraram conhecimento?  
12. Quais as vantagens que identifica 
na utilização deste tipo de 
plataformas na formação de 
professores? 
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Apêndice 2 – Matriz 
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